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* Sociedade Anonyma “O MALHO 

A MAIOR EMPREZ* EOITORA DO BRASIL 
.íHAWDE PUimiO MA OlPOUIçAO ÍMTSa?IACIONAI. DO CRN*Í KK/lRIO KNI I92Z 

A H 8 filíl KIMBM- RUA DO OUVIDOR, 164 — TELERBOIIK > e£criptorio° RTE Kn 

Endereço Tclegi-aphicoi OEíALHO-RIO 
Rcdacvão ê offichwi.-» RI>A VISCONDE DE IT/UXA. ^ _ Tolcpbouc \’il!a í -47 
Suceursa! em S. Paulo: RUA BENJAMIN CONSTANT, 10 — Caixa Postal Q 

TELEPHONE CENTRAL 5949 

CINEARTE REVISTA EXCI.US1VAMENTE CINEMA I OORAPHICA 


' 0 M ALHO' - SEÍANAR10 POI.ITlÇfl ItlDSTRAÜ# 
“0 TICO-TICO' —SHUNABIO Bis CREAHÇAS 
•'PARA TODOS., - SESIANABIU lUJSTBAMSUN 




"SEM A NA SP0RT1VA - revista üetoros os sports 
"IL LDSTRACÁO BRASILE IRAwensarii) illus- 

•'LEITÜRA FARA TOROS — MAGAZINE MENSAL 



"ALMANACH DO MALHO”,,.. 
“ÁLBUM 00 PARA TODOS T” 
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EDIÇÕES 


PIMENTA DE MELLO * C. 




Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITÁRIA, disc 

de Auiaury Medeiros (Dr.), ... 5$000 
O ANNÈL DAS MARAVILHAS, texto 

e figuras de Joâo do Nurt© .. 2 $OüO 
CASSLLLOS NA AREIA, versos de 
Olegario Marianno 
COCAÍNA..., novella de Álvaro 

Moreyra . 5$000 

PERFUME, versos de Onostaldo 

Pemtafort. 5$000 

BOTÕES DOURADOS, ehfoiiicas 
sobre a vida intima da Marinha 

LEVIANA, novella do eseri >t«»r por 
tuguez Autor.io Ferro 


RIO DE JANEIRO 


ACM A BARBARA, contos gaúchos 
de Alcides May a . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de 
Ferreira de Abreu .. . 

UM AN NO DE CIRURGIA NO SER 
i ÃO, de Roberto Freire (Dr) 
PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE 


5$0OO 


3$00tí 


18$()00 


«$t)00 
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Mil estojos GILiLETTE, modelo 
“PARISIENNE”, distribuídos 

gratuitamente 
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QUEREIS MANTER MACIA A NUCA E AS AXILLAS 

SEMPRE LIMPAS ? 


OS MODELOS 


DA NAVALHA DE SEGURANÇA 


FORAM FEITOS ESPECIALMENTE PARA 
SENHORAS E SENHORITAS. 

Á VENDA NAS CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 

CIA. GILLETTE SAFETY RAZOR DO BRASIL 
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varia. . . 

Confirmaram-se, afinal, as nossas 
previsões e para que não dizer? os nos¬ 
sos desejos. 

Cumprindo o seu programma de di¬ 
vulgação pelo niundo de suas reputadas 
producções a United Artists abte no 
Rio de Janeiro a sua agencia, e talvez, 
á hora em que sejam lidas (se é que o 
são) estas linhas, já tenha o nosso pu¬ 
blico travado conhecimento com alguns 
dos films de successo universal que 
compõem o seu “stock”. 

Não é pequeno este para nós; e diga- 
se a verdade, tem films esplendidos, 
producção média e alguns que nem um 
exito lograram nem mesmo nos Esta¬ 
dos Unidos. 

Se houver de parte da agencia cuida¬ 
do na distribuição, tudo poderá passar 

« 

porque depois de dois successos o pu¬ 
blico perdoa generosamente qualquer 

falha. 

Resta o lançamento. 

Onde passarão esses films? 

Nos grandes cinemas, únicos dignos 
de os exhibirem ou em qualquer dos 
bairros que o publico já condemnou de¬ 
finitivamente? 

O successo dessa producção depen¬ 
derá em grande parte disso. 

Já ha uns dois annos a United fez 
uma experiencia no- Rio de Janeiro. 

Tomou conta do Rialto e lá exhibiu 
films como “A marca de Zorro’", 
'Os tres mosqueteiros”, “A rua dos 
sonhos”, “O pequeno lord Fauntle- 
roy”, o terceiro com a marca magistral 
de Griffith e os outros com artistas 
como Mary Pickford e Douglas Fair- 
banks, perante duas ou tres dúzias de 
espectadores apenas! 

Póde-se affirmar serem esses films 
inteiramente inéditos para o publico 
carioca. 

A má escolha da casa, edifício mal 
feito, com um apparelho de projecção 
horrivel; a falta de apresentação, tudo 
contribuiu para o insuccesso, aggrava- 
do, ao que dizem, pela aversão que o 
seu representante então nutria pela “lei 
secca”. 

Varias foram as tentativas feitas por 
nossos exhibidores para trazer ao Bra- 
s ‘l os films da United Artists. Todos, 
porém, recuaram ante as exigências fei¬ 
tas pelo departamento de distribuição 
• « 

oaquella empreza, que não admittia 
uma selecção de films: ou tudo ou 



LILYAN TASHMAN. 


nada. Os preços não permittiam a to¬ 
talidade. Seria negocio arriscado. 

Assim, fomos durante muito tempo 
privados de apreciar essas acclamadas 
producções. 

São apenas 15 por anno, por emquan- 
to; todas ellas, porém, genero “super”. 

Temos esperanças de vel-as em bre¬ 
ve no Odeon, no Capitolio ou no Impé¬ 
rio. Póde até muito bem ser que sir¬ 
vam para fazer volver o Gloria ao seu 
destino inicial de salão de exhibiçÕes 
cinematographicas. 

E dessa maneira terão os nossos lei¬ 
tores mais uma linha de programma- 
ção, digna de sua attenção e frequência. 


Poderemos dizer, então, que tudo 
quanto produz de bom a industria nor¬ 
te-americana de films, passa pelos cine¬ 
mas brasileiros. 


O Ideal, á mingua de programmas 
passa a funccionar como theatro de va¬ 
riedades, de revistas ou cousa que o 
valha. 

Quando os cinemas da rua da Cario¬ 
ca disputaram a freguezia apenas ás sa¬ 
letas da Avenida Rio Branco e apezar 
de mil vezes melhores, deram program¬ 
mas suburbanos, compostos de 2 e 3 
films, pelos mesmos preços destes últi¬ 
mos a sua concurrencia era garantida. 

Com a inauguração dos “elephantes 
brancos”, porém, e restringidos os pro¬ 
grammas, começou o publico a preferir 
andar mais alguns passos e mesmo pa- 

I 

gando mais, ir ao Capitolio, ao Império, 
ao Odeon... 

Dahi o Ideal passa a theatro até que 
o seu proprietário, Sr. M. Pinto, in¬ 
cumbe alguma nova idea. 

Uns vão e outros vem. 

A apostar que o Ideal não aguentará 
seis mezes em seu novo destino. 

x » a 

Milton Sills e Betty Bronson, são os 
principaes em “Paradise”, film da First 
National. 

RJ RJ RJ 

Von Stroheim já escolheu Zasu Pitts 
para “The Wedding March” que está 
dirigindo para a Paramount. 

Lá vem Greed... 

t 

XXX 

A primeira comedia de Buster Kea- 
ton para a United Artists é “The Ge¬ 
neral” e é passada nos tempos da guer¬ 
ra civil americana. 

RJ RJ R! 

Esther Ralston foi elevada a catego¬ 
ria de estrella da Paramount. 

x K a* 

Quem se lembra de Dick Rosson da 
Triangle? Pois, agora elle está dirigin¬ 
do Gloria Swanson, em “Fine Man- 
ners”. 

RJ RJ R! 

Todo film brasileiro deve ser visto. 
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FILMAGEM BRASILEIRA 
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A Aurora-Film de Recife reorganisa-se. 
E' o que nos communica um dos reorganiza- 
dores, João Pedrosa da Fonseca, que aliás la¬ 
menta os “nossos conceitos exaggerados que 
collocam a cinematographia em Recife como 
um assumpto 
desmora¬ 
lizado”, 

M a s só 
mesmo quem 
não acompa¬ 
nha o movi- 
mento per¬ 
nambucano, é 
que não sabe 
das mjl e uma 
questões, bri¬ 


gas e intrigas que têiti prejudicado e suffoca- 
do ali o desenvolvimento■ do nosso Cinema. 

João Pedrosa da Fonseca parece que de- 
ja que recordemos todos os deploráveis factos 
que se tem dado em Recife e que ao tratal-os, 

fomos até bem 
condes¬ 
cendentes,,. 

Nós que¬ 
remos o Cine¬ 
ma no Brasil, 
mas não sem 
olharmos o s 
meios empre¬ 
gados para 
isso. E’ ver¬ 
dade que ha 


Scenas do 
film 


dirigido por 
Joe 


DESTINO, 


Schoene. 
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lá as suas excepções, bem pou¬ 
cas aliás, mas até agora só 
tem havido em Recife grupi- 
nhos de meia duzia de meni¬ 
nos que nada entendem de Ci¬ 
nema e que têm muita vonta¬ 
de somente de fazer films, 
egoistas e intrigantes. 

Mas uma cousa só pedi¬ 
mos aos reorganizadores: ar¬ 
ranjem um operador. Edison 
Chagas, positivamente é um 
desastre. Aitaré da praia até 
gelatina derretida possuia ! 

Foi somente o que fez o 
film não passar no Rio, embo¬ 
ra havendo bôa vontade por 
parte de alguns exhibidores 
porque os ambientes tão bra¬ 
sileiros e encantadores do 
nosso Pernambuco, agrada¬ 
ram muito. 

E dizer-se que em Recife, 
estes films são passados a boa 
percentagem e correm linha 
pelo interior do Estado, dan¬ 
do bom lucro. E’ por isso que 
não perdoamos os que fize¬ 
ram parar esta pequenina, 
mas bem promettedora, em- 
preza que apresentava pro¬ 
gresso, é logico, em cada pro- 
ducção que fazia. 


ttneart p 

Sobretudo, o que mais fal¬ 
tou na Aurora foi uma boa 
critica... se tivéssemos vis¬ 
to Retribuição e logo em se¬ 
guida tivéssemos commentado 
certos factos passados lá den¬ 
tro da Empreza, ella ainda 
. estaria vigorosa... 

* X X 

João Cypriano, productor 
do Segredo do Corcunda da 
Rossi-Film, seguiu para a Eu¬ 
ropa para lançar o seu film 
em Hespanha e Portugal. 

x k a* 

Fogo de palha do Cine-Club 
de S. Paulo, tem o scenario e 
direcção de J. C. Mendes de 
Almeida esforçado elemen¬ 
to do nosso meio cinematogra- 
phico. Está ahi um trabalho 
que nos põe anciosos para vêr. 
Mendes de Almeida que ainda 
nas horas vagas alimenta 
a propaganda pelo nosso Ci¬ 
nema no Diário da Noite de S. 
Paulo, é um dos mais esperan¬ 
çosos elementos. E’ brasilei¬ 
ro, sincero, e é um dos que 


mais defendem a opinião de 
que, antes de tudo, os nossos 
films devem cuidar do scenar 
rio, este espantalho de que a 
maior parte dos nossos cine- 
matographistas nunca ouviu 
falar e acha-o um factor bem 
secundário... Quantos! Aliás, 
Jayme Redondo, director te- 
chnico gêral do Cine-Club teve 
a apreciadissima gentileza de 
nos enviar alguns trechos do 
film para darmos uma opi¬ 
nião sobre viragens e tivemos 
então a opportunidade de ver 
que o film, além de tudo, com 
a boa photographia de Redon¬ 
do, vae ser um dos trabalhos 
mais perfeitos no Bra¬ 
sil. 

Que o Cine-Club possa tra¬ 
balhar sempre com calma e 
sem a preoccupação de gran¬ 
des emprehendimentos. Sem¬ 
pre fomos dos que affir- 
mam que não são necessários 
grandes capitaes, nem empre- 
zas colossaes para estabele¬ 
cermos a industria entre nós, 
no começo. E’, pelo contrario, 
contraproducente. O que é 
preciso é que os talentos se en¬ 
tendam e cada um competen¬ 
te fique no seu logar. Um 
bom operador, um bom scena- 
rista, um bom director, com 
figuras intelligentes e natu- 
raes que obedeçam cegamen¬ 
te a este ultimo. 

Nunca se fez um film as¬ 
sim no Brasil, nunca. “ Quan¬ 
do elles querem” e “ Esposa do 
solteiro” as producções mais 
approximadas de film cine- 
matographico (estámos fa¬ 
lando para quem tem noção 
de Cinema) não foram feitas 
com estes requisitos. 

Na primeira a photogra¬ 
phia foi um fracasso e na 
segunda não ha scenario. 

Havemos de volver ao as¬ 
sumpto . 

E ha dois casos recentes, 
que mais demonstram ainda 
o nosso ponto de vista. 


Figi,tras que tomam parte na comedia da Nacional-Film 

de S. Paulo, FILMANDO FITAS. 
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(The Beautíful Cheat) 
FILM DA UNIVERSAL 


Entregue ás occupações 
da sua modesta profissão, 
maldizendo, por certo, a sorte, 
que em vez de fazel-a nascer 
princeza ou herdeira de mi¬ 
lhões, não lhe reservára outro 
destino que o de caixeirinha 
de loja, Mary Callaham jul¬ 
gava-se a creatura mais des¬ 
ditosa deste mundo, sobretu¬ 
do quando, deante de um es¬ 
pelho, não podia deixar de 
confessar que a dona de tal 
carinha de olhos tão feiticei¬ 
ros e de formas tão harmonio¬ 
sas, era, realmente, digna de 
outra situação na vida. Mary 
não fazia bem idéa das voltas 


e por vezes encontra-se em si- 
t u a ç õ e s verdadeiramente 
dramaticas, que o seu espi¬ 
rito simples e imponderado 
transforma em soluções cô¬ 
micas. Em todo o caso, o ma¬ 
gnate dos films continuava 
a depositar na artista ■russa’' 
as maiores esperanças. Ma- 
riza, emquanto não chega o 
momento de apparecer na 
téla, exhibe-se no palco da 
vida real com a mesma sum¬ 
ptuosidade e prodigalidade 
dos papeis de rainha ou prin- 
ceza que certamente lhe des¬ 
tinavam no screen. Al Gol- 
dringer tinha noticia das 
bravatas da sua artista e 
alarmava-se. Uma destas foi 
uma grande festa que ella 
deu em Chicago, entre cujos 
convidados havia, por felici¬ 
dade ou desgraça, vários re¬ 
pórteres curiosos. O resulta¬ 
do foi que antes que o gallo 
cantasse três vezes, como na 
Biblia, os rapazes haviam 
descoberto que Mariza não 

( Term . no fim do numero ). 


caprichosa do destino ç nunca tivera noticia da philosophia que nos ensina com 
exemplos diários, que o destino do homem sobre a terra depende çempre de um 
passo para a direita ou para a esquerda. De resto, nem por ignorar essa grande ver- 
cade, nao achou a linda caxeirinha nada de extraordinário na proposta que lhe 
fez aquelle rapaz de espirito vivo e maneiras insinuantes, que parecia havel-a en¬ 
contrado por acaso. 

E Jimmy Austin lhe propunha apenas o maravilhoso: leval-a em passeio á 
Europa, dar-lhe ricos vestidos e, depois de voltar á Patria, abrir-lhe as portas 
da fama e da celebridade. Mas por que tudo isso? 

Al Goldringer era um grande productor de films. 

Os seus negocios iriam, no seu entender, ás mil maravilhas, si não fosse a con- 
correncia do seu rival, que, entre outras coisas, conseguira ultimamente uma fa¬ 
mosa estrella estrangeira, que ameaçava seriamente os interesses de Al Goldrin- 

^tepw ao f n r va°l° ^ MtP ° da meSma grandeza e céos foraste »*os para 

A coisa não era facil mas, um dia, indo a uma loja, o grande fabricante de 
fitas impressionou-se vivamente com um “diabinho" que servia á clientela e veio- 
lhe uma_ idea genial: aquella rapariga era desconhecida e, depois da necessária 
elaboraçao, poderia surgir perfeitamente como uma grande artista estraneeira 
que graça e "pimenta" não lhe faltavam para o successo. O homem, pois, procurou 
Jimmy Austin, habilíssimo agente de publicidade e expoz-lhe os seus planos- 
Mary Callahan seria levada para o estrangeiro e voltaria como notável actriz rus¬ 
sa. Jimmy bate palmas á idéa do magnate e mette valentemente mãos á obra e 
ahi esta como^ Mary Callahan, após uma estadia no velho mundo, onde eosou 
graçasi ao savoir faire do joven repórter, da emocionante aventura, voltou aos Es- 
todos Unidos, com o nome de Mariza Chernovska, para escalar triumphante os ga- 
Iârins da gloria e da celebridade. Jimmy foi verdadeiramente genial no seu tra¬ 
balho de reclame. Em Paris elle machinou as mais extraordinárias historias - fez 
annunciar, D or exemplo, que Mariza possuia riquíssimas joias que haviam' per¬ 
tencido a Coroa da Rússia, planejando ao mesmo tempo um roubo sensacional 
que justificaria mais tarde a ausência de joias que a actriz não possuia. De re¬ 
gresso a America, Mariza vê-se atirada de roldão ao torvelinho do alto mundo 
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Fox, com a interpretação de Kathryn Perry, 
Matt Movre, John Patrick e outros . 


0 casal Living, que era um casal de distincção, mas 
não tinha filhos, educara e vivia com uma sua sobrinha, 
de nome Graça, que era, na realidade, a personificação 
do seu proprio nome. Mas porque tinha a certeza de que 
era formosa e requestada, a vaidade cegava-a e deixava-se 
adorar como uma deusa, á espera que um dia chegasse o 
príncipe, ambicionado por todas as moças, para marido. 
Os tios partilhavam da vaidosa opinião da sobrinha, o que 
fazia dizer muitas vezes ao Sr. Living: Nenhum "papa- 
moscas" me leva minha sobrinha daqui, a menos que saiba 
como se conquista. 

Ora, entre os mais assiduos aduladores e apaixonados 
da graciosa Graça, estavam dois entre os.quaes balançava 
o seu coração sentimental. Uma era Tommy Rompant, 
um moço tímido mas sincero; o outro era Dick Loring, 
a própria personificação da audacia de um bom conquis- 


mais um pouco a sua amabi¬ 
lidade, pediu a Barstow que 
levasse sua esposa. Ora, 
Bastow não era casado, mas 
como conhecia uma formosa e 
elegante actriz, levou-a ao 
jantar de Tommy, como se 
fosse sua esposa. E esse mal¬ 
fadado dia do jantar de Bar¬ 
stow e da supposta esposa che¬ 
gou para afflicção de Graça, 
que não sabia absolutamente 
nada dessa historia de rece¬ 
ber visitas e dar jantares. 

Para azedar ainda mais 
o figado de Graça, a copeira 
não veio trabalhar, mandando 
em seu logar uma sua filha, 
desastrada creatura que não 
sabia fazer cousa alguma, a 
não ser lavar pratos. Esse 
jantar fez suar frio a Tommy 
e Graça. A creada servia 
tudo ao contrario; os pratos 
vinham mal preparados; a de¬ 
mora em servir creava por ve- 


tador. Como era logico, os dois adoradores de Graça detesta¬ 
vam-se visceramente. E’ quando começa esta nossa historia, a 
que não é favor nenhum chamar uma historia de amor. Tommv 
e Dick encontravam-se em casa do casal Living. To^mv - >m a 
sua timidez de sempre, Dick com os seus atrevimentos, vezes 
demasiadamente audaciosos. . 

Mas se Tommy era o mais timido, era comtudo também o 
mais tenaz; d’ahi resultou ser o vencedor. Fieram os aprestos 
e as combinações para o casorio. Graça começára por impôr ao 
seu futuro marido a distração por ella, mais que todas, desejada, 
das viagens. Tommy concordou, porque naquella altura elle con¬ 
cordava com tudo. Casaram. Ia iniciar-se o Primeiro Amo de 
casado, mas os mezes começaram correndo e as viagens ficaram 
no tinteiro. Graça viu-se obrigada a tratar dos arranjos gros¬ 
seiros da casa, o que para ella era, além dum martyrio, a cousa 
mais detestada deste mundo. Tommy, procurando leval-a com 
paciência, promettia-lhe todos os prazeres e distrações deste 
mundo e do outro para quando os seus negocios e os seus ganhos 
lh’o permíttissem. De quando em quando, porque as discussões 
¥0 azedavam entre elles, o nome de Dick vinha á baila, o que pu¬ 
nha Tommy louco de ciúmes. Tommy tinha empregado todas 
as suas economias na compra de uma propriedade com que es¬ 
porava fazer um grande lucro. O seu comprador, Sr. Barstow, 
agente da companhia de terrenos, esperava-o anciosamente no 
seu escriptorio, onde aguardava impaciente que Tommy chcgas- 
se - E então o atrapalhado marido teve a "genial’' idéa de con¬ 
vidar Barstow para jantar em sua casa, para assim lhe adoçar 
a bocca e fechar o negocio como elle desejava. E para estender 
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É preciso celebri¬ 
zar os J a c k i e 
Coogan e as Ba- 
by Peggy. Qualé 
o seu predilecto? 

• • 


Frankie Darro, 
conhecido actor- 
zinho dos films 
da First e “U”. 
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AL SZEKLER, GERENTE GERAL 
DA UNIVERSAL NO BRASIL, 
COM ARTHUR TIMBLE (CHI- 
QUINHO), TIGE (JAGUNÇO) E 
DOREEN TUNER (LILI), NOS 
“STUDIOS” DA CENTURY DOS 
STERN BROS. 


Virgínia Lee 
Corbin e Mary 
Mac Allister, co- 
m e ç a r a m as¬ 
sim. .. 


Mary Ann 
J a c k s o n, das 
comedias Mac 
Sennett. 


MARY PICKFORD E A SUA TUR¬ 
MA DE GAROTOS, EM “LITTLE 
ANNIE ROONEY”, DA UNITED 
ARTISTS. 
































Xf S ido o covil de 

ii ta gente de 
,os costumes. 
i proprietário, 
rios Zobester, 
l um sujeito 
péssimos an- 
edentes, cujo 
ncipal negocio 

através da 
nteira. Como 
ilHar ii i .< e 

quem Hold- 
rook fizera 
êr que com el- 
pretendia ca- 

Kl ffijBMIr % l v Morgan, havia 

jBm JL. il M ido passar uma 

8 § BnjjRjR "P 9 * tem])orada na fa- 

8 9 M ■ i ■. zenda “Las Ro- 

* sas”, para curar- 

f |y ^Kfí^ w ^ * Bngaj|;££ se, dizia elle, não 

( v se sabe de que 

«9 9 V < VRaral sorte de enfermi- 

- : r dade imaginaria, 

e assim ia o ma¬ 
gano gosando do 
ar puro dos campos e 
„ . y I engordando afora da 

. u; S lG ^ f I alimentação sadia ds 

ra„ . . . Warner Baxter I sc re v pimpava far . 

ey ... . liaymoml Hatton J ^ 

. Walter McGrail I . „„ m „„ 

„ , n. , ■ Lra, pois, com seu 

::::: I «t»***»™ 

... uiiijf uugcic ix niais se abria, contan- 

te - James Farley I do-lhe toda sorte cie te- 

. £ hall f Slevans . I mores e difficuldades 

. Valentma Zemma. g q „ c „ tortura v am . 

^ggg^ggggggggggBBBBBBB^S^ Charles nada podia fa¬ 
zer para minorar a si¬ 
tuação de seu amigo, 
2 , apenas, em dar-lhe bons conselhos. — Esta fazenda, — dizia o 
Jack no curso de uma daquellas longas confidencias, — só ne- 
dc uma mulher para que se torne uma primeira sem segunda 


Fazia já tres semanas que Nora 0'Shea, joven e formosa, havia partido 
de lá da sua verde Irlanda em busca de seu irmão, Lourenço, o rapaz cuja 
mysteriosa desapparição de “Las Rosas” tanto havia intrigado Jack Morgan. 

Ao chegar Nora á fazenda, Morgan faz o possível para occultar delia a 
historia do sumiço do irmão, dizendo-lhe que havia uns dias o encarregara 

(Termina no fim do numero). 
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DOUGLAS FAIRBANKS E MARY ASTOR EM "DON Q, SON OF ZORRO ”, DA U. ARTISTS. 


sabe se virá ao Brasil. Elle deve responder. Mae 
então, não escreve o seu nome. 

Esperimente para Walter, Fox Studios, Wes¬ 
tern Ave. Hollywood, Califórnia. Escreva, com 
mais constância, você é que está sendo... 

Flor de Lotus (Rio) — Vou ler depois e verei. 
Recebi com aquelle sello mesmo e nem reparei! 

Admirer of Viola Dana (Porto Alegre)—Está 
bem, vou ler depois. Tenho aqui muitas cartas a 
publicar, tenho que escolher, sem duvida. 

Zamoht (Rio) — Recebi e vou ler. 

Rosa de Abril (S. Paulo) — Foi para o monte 
de cartas a publicar. Na hora da escolha, verei de¬ 
pois se a sua pode ser. 

Signora Giovanni Severi (S. Paulo) — Cal¬ 
ma, breve publicarei um retrato delle. A Mana 
deve passar breve ahi. 

S. Carlos (S. Carlos) — E‘ boato falso Onde 
se pensa em filmal-o, é em S. Paulo. Pede ao seu 
emprezario para exhibil-os. Todos exigem films 
brasileiros, mas infelizmente a distribuição é mal 
feita. 

P. Dantas (Rio) — Pois aquelle segundo cou- 
pon foi posto depois para quem não quizesse estra¬ 
gar. Agradeço muito, então. 

Admiradora de Ronald Colman (S. Paulo) — 
Capa, não tem nenhuma feita, por emquanto, mas 
um retrato publicarei breve. Escrevendo aos em- 
prezarios, mas elles attenderão? 

Renée Orlis (Rio) — Tem toda a razão, mas 
não está vendo estas ultimas? 

Nelbral (Pelotas) — Se gostou de Gigolettc 
que não é um flos nossos melhores films, imagine 
quando assistir a outros! Uso o nome original inglez 
até o film ser apresentado e dahi o titulo brasileiro 
com que foi passado, Se eu traduzir os titulos antes 
dos films chegarem, é uma trapalhada medonha e 
uma confusão dos diabos. O verdadeiro fan quer 
saber e guardar o nome original, primeiro. J. S. 
Galvão, aos cuidados da agencia Brasil-America, 
R. Visconde do Rio Branco, 55. São Paulo. Lillian 
Lotti, redaccào do Cinearte. 

Seu coisa (Porto Alegre) — 1* Preferível em 
inglez. 2" Sim, se as vistas são boas. 3’ Pickford- 
Fairbanks Studios, Hollywood, Califórnia. 4‘ Aya- 
cucho, 1294, Buenos-Aires. 

Maria Amélia (Rio) — Art, americano e 36 
annos. Agnes, americana e nasceu num dia 4 de 
Abril, não sei o anno. Almery, Shoucair e Sorren- 
tino, brasileiros. Não sei as idades, elles não com- 
municaram... . 

Marquez de Swanson (Bahia) — Obrigado. 
Lillian Gish e Eleanor Boardman, Metro-Goldwyn 
Studios, Culver City, Califórnia. Noah e Wallaee 
Beerv e Raymond Griffith, Laskv Studios, Vine 
Street, Hollywood, Califórnia. Noah e Wallaee 
Studios da Paramount vão mudar-se para os da 
United. Leatrice Joy, Cecil B. De Mille Studios, 
Culver City, Califórnia. 

CARL1TO E GEÓRGIA HALE. EM GOLD RUSH, 
MAS SERÁ VERDADE MESMO , OUE VAMOS 
VER OS FILMS DA UNITED ? 


MUTKUNI 


Mlle. A. B. C — Ainda bem... Ramon sahi- 
rá na capa, estou esperando uma boa “pose”. Por¬ 
que quando se o faz, elles já estão em outros loga- 
res. Não tenho o de Agnes nem o outro que 
pede. 

Admirer of N . Shearer (Sorocaba) — E’ ca¬ 
sado com Betty Compson. Ronald Colman foi o 
galã. Os outros, J. Barney Sherry, Gustavo Sere¬ 
na e outros. Da United, mada por emquanto. Tem 
razão, mas pede ao gerente do Cinema local para 
exhibil-os, pelo menos Esposq e Corações em sup- 
plicio . 

Admirer of Ruth Roland (Ceará) — 1". Em 
Londres, trabalhando no palco. 2" 3828, Wilshire 
Blvd., Hollywood, Califórnia. 3' E* hespanhol. 
Que diz dos seus Cinemas ahi no seu Estado? 

Duque de Rivera (Ita) — Corinne, Metropoli¬ 
tan.Studios, Cuver City. Califórnia. Marion, Me¬ 
tro-Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. 
Americanas. A primeira com Walter Moroeco, a se¬ 
gunda solteira. 

Jacob Alem (Paraguassú) — 1“ Já foi inau¬ 
gurado com Amor de príncipe e O Phantasma já foi 
exhibido. Ainda não. 

• 2' Não me é estranho o nome, mas não consta 
na minha lista. Tenho Aha e Akme. Deve ser alle- 


mã, também. 4 o Sim, mas já estou vendo que não 
passa de promessa. 

G. Aí. (Juiz de Fóra) — Lyrio, a unica copia 
restante está imprestável. Passou a ultima vez 
com sacrificio. Redemoinho é possivel uma reprise . 
Escreva ao gerente no Brasil, Al. Szekler. 

Roberto Dich (Porto Alegre) — Muito obri¬ 
gado e louvo o seu interesse pela filmagem brasilei¬ 
ra. Não é possivel, esta, impressão só daqui. 

Osioaldo Tavares (Ponte Nova) — E’ o que 
se vê. Entretanto, o nosso Cinema, sem auxilio al¬ 
gum, vae progredindo... 

Ed. 0'Brien (Porto Alegre) — Johnny foi 
agora para a Europa trabalhar num film de James 
Cruze. George, Fox Studios, Western Ave., Holly¬ 
wood, Califórnia. Acabo de receber bons retratos 
dos artistas da Fox e de George chegaram dous bem 
bonitos! 

Quincas Borba (S. Paulo) — Recebi e vou ler 
deppis. Mas os films brasileiros não são mais ex- 
hibidos por falta de distribuição. 

Ramon dei Castillo (Bello Horizonte) — Vou 
ler depois. 

Mélisainder (Rio) — Não diga mais interes¬ 
santes e attrahentes porque não é verdade. Ramon 
continua trabalhando, mas Ben-Hur ainda não se 
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COISAS DE CINERA 


»u Ifél Mudla grande companhia norte- 

•• fé americana. Isso, pelo menos, du- 
' /ály rante os primeiros vinte annos de 

r' ré producção. Depois, mais tarde, 

fé quando seus films jã estiverem bem 
lé ív consolidados na aceitação das plc- 
W Èj téas, então deverá o Sr. Benedetti co- 
m m meçar a descobrir a verdadeira origem 
Ê ( ^ e Sl,a industria, rotulando as suas pelli- 

> m éd cuias com a etiqueta de Industria Brasilei- 
Ê rJ ra... E’ este um conselho que á primeira 
M fé vista púde parecer um true anti-patriotico, de 
W ir/ am Bição lucrativa, mas que no fundo encerra 
W ué uma dóse de sincero patriotismo, alliado á ex- 
¥ féj periencia colhida em mil e um outros casos ana- 
f BÍ logos. Lembre-se o Sr. Benedetti do caso das ca- 
ÊJ semiras, do das sedas, da metallurgica, e de innu- 
/ué meras industrias outras, que só agora se revelam 
ntj nacionaes. tendo tido, para formar seu real valor, a 
\y/ paciência de, durante largos annos, passar por made iu 
j Enf/laud ... 

E’ pois esse ligeiro reparo que merece a nobre iniciativa 
da Bcnedetti-fihn de que A Esposa do Solteiro é um ex¬ 
cedente exemplar. — MENDES F RADIQUE. 


The iXou-Stop Flitjht, da F. B. 
0. tem Knute Erickson,, Marcella 
Day e Bob Anderson nos principaes 
papeis. 

Rí ftf X 


The Greater Glanif, film da 
First National, dirigido por Curt 
Rehfeld e tendo Anna Nilsson, Lucy 
Beaumont e Conway Tearle nos 
principaes papeis, foi admiravel¬ 
mente recebido pela critica 
americana. 


A próxima super-Jewel da Uni- 
veral, será Love me and the World 
is Mine , baseada numa novella alle- 
mã. A acção da historia passa-se 
em Vienna e Cari Laemmle affir- 
ma que será melhor do que Rede¬ 
moinho da vida. Mary Philbin e 
Norman Kerry são os principaes e 
E. A. Dupont o director. 

Ri Rí Rí 

Cecil B. De Mille contractou Vi- 
ctor Varconi por longo tempo. 


BUCK JONES QUE A FOX 
APRESENTA... 


Está de parabéns a. industria 
cinematographica do Brasil. 0 tra 
balhoque a casa Benedetti acaba de pro 
jectar no écran do Cinema Parisiense do \ y*a & 
Rio de Janeiro satisfaz, já pela sua "mise- YvA 
en-scene", já pelo apuro de detalhes mera- Wv\ 
mente technicos, a todas as exigências da y\\ 
critica. Ha nesse film uma variada e bem es- \\^\ 
colhida série de ambientes, quer interiores, quer 
urbanos, quer naturaes; sobeja mesmo um certo y\\ 
luxo de scenarios e de toilettes; correm com bom Ywy 
desempenho os principaes papeis da novella, joga- 
dos por gente que não parece neophyta na scena \Vv\ 
muda; nota-se, em todo o film, um esmerado traba- \vd 
lho photogi aphico, com boa luz, suavidade de tons, ni- \ u 
tidez de contornos e ausência completa de toda e qual- V> 
quer aberração óptica; em summa, uma obra acabada, \ 
definitiva, que poderá dentro em breve competir, em qua¬ 
lidade, com a producção norte-americana. Temos, portan¬ 
to, em casa, uma fabrica de film que está em condições de 
fornecer programmas aos nossos ci¬ 
nemas, vasando o caracter de suas _ 

novellas no espirito nacional do paiz. 

E teremos tudo nesse terreno? I] 

Basta-nos a nós termos capacidade 'A 
de producção e riqueza de "stock”? I 
E’ isso o sufficiente para que u 
se firme e engrandeça a industria j 

cinematographica em nossa terra? h 

Creio que não. I 

Falta ainda á casa Benedetti 0 

uma providencia fundamental para | 

(|ue a sua iniciativa possa florescer e Vi 
acreditar-se; e esta providencia é a kl 

mentira do rotulo. |J 

E preciso fazer constar ao Bra- M 
sil que taes films não são nacionaes. li 
Isso de pespegar no film a ru- N 
brica. Rcnedetti-Film — Rua Tara- II 
res Sustos 132, Rio de Janeiro — é M 
de uma ingenuidade imperduavel, é II 
um excesso de honestidade indus- W 
trial que t&nde a comprometter sé- M 
riamente os créditos e a expansão da [i 
promissora fabrica de pelliculas ci- N 

nematographicas. I 

0 Sr. Benedetti deve arranjar U 
um^meio, um conchavo qualquer com N 
a Pararnouvt, por exemplo, no sen- 
tido de poder marcar os films de fa- y 

iricaçâo nacional com o timbre da- fl 

l ’ M I)f >S MAIS QUERIDOS W — 

COW BOYS... 
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ROMOLA 


Komola é filha unica cie Bardo Barcli, um velho 
humanista cego. Segregada no palacio Barli, a joven 
cresce na mais perfeita ignorância do mundo, do qual 
iiao tinha outra senão no que vislumbrava através 
dos manuscriptos que ella lê para seu pae. 

Os livros eram a paixão do velho Bardo Barcli ; 
o unico objectivo da sua vida era interpretar os velhos 
alfarrabios, com auxilio dê Romola, para dal-os a co¬ 
nhecei ao mundo, e o seu maior pezar era não ter um 
filho para continuar a sua tarefa quando elle fechas¬ 
se os olhos. De Romola, pois, fiava elle a execução de 
tão pesado dever. 

Só um extranho quebrava a senha de conven¬ 
tual da vida que se vivia no palacio Bardi-Carlo Bu- 
celini, joven pintor, alma de artista/ entretecida de 
sonhos, e que encontrava na joven e solitaria castellã 
affinidades de espirito que os unia nas mesmas an- 
sias de ideaes. Com o tempo, porém, outra pessoa teve 
ingresao naquella mansão tranquilla, Tito Melema, 
enteado do professor Baldassarre. Como tivera elle en¬ 
trada ali e recebera bom agasalho naquella casa, de 
habito fechada aos intrusos? Tito viajava para a Ita- 
lia com o seu padrasto, quando o navio foi 
assaltado pelos piratas. Cuidando apenas 
da sua salvação, Tito atirára-se á agua e 
fugira. No momento do perigo, Baldassarre 
entregara-lhe um annel com um sinete das 
armas de uma associação scientifica a que 
elle pertencia para que obtivesse o auxilio 
necessário para tiral-o das mãos dos pira¬ 
tas, entregando-lhe também, para pagar o 
resgate, algumas joias magnificas. Mas 
Tito, em vez disso, vendeu as joias compran¬ 
do com o dinheiro vestes elegantes e custosas, 
e serviu-se do annel para se apresentar como 
um sabio de importância, e foi graças u 
essa fraude que elle conseguiu accesso junto 
de Bardi. 

A sua chegada á Florença, Tito encon¬ 
trou a cidade em grande agitação revolu¬ 
cionaria, motivada pela expulsão dos Medi¬ 
eis, que durante tantos e tantos annos 
haviam presidido aos destinos do duca¬ 
do . Perambulava elle certo dia nas ruas da 
cidade, quando na praça do mercado, teve 
a sua attenção detida por uma joven campo- 
neza; cuja graça era tanta e o encanto, que 
não a desmereciam, antes realçavam a sua 
belleza os miseros andrajos de que ella se 
cobria. Tessa era o nome da linda rapariga 
e Tito incendindo de desejos soube illudir 
a ingenuidade delia, e pouco depois, por um 
falso casamento, apossou-se da flor appete- 
cida. 

Além das suas pretensões como sabio, 

Tito emquanto hospede de Bardi, achou 
meio de metter-se nas intrigas políticas, e 
nesse campo de actividade no qual mostrou 
desde logo notável habilidade, fez elle o co¬ 
nhecimento de Adolfo Spini, que do púlpito 
da Cathedral investia contra os vicios de 
Florença. Tito é ambicioso e alimenta so¬ 
nhos- de mando e poderio; atirando-se de 
corpo e alma nas intrigas políticas, elle sen¬ 
te-se encorajado nas suas aspirações, vendo 
coroadas de exito as suas pretenções relati¬ 
vamente a Romola. A corte do aventureiro 


a joven castellã fôra recebida com agrado pelo velho 
Bardi, por ver justamente no seu joven collega o sus 
pirado continuador da *sua obra literaria Por essa 
razão consentiu na projectada união, embora sentisse 
que não amava a Tito. 

Na mesma noite em que a moça deu o seu con¬ 
sentimento a Tito, sobreveio repentinamente a morte 
do seu velho pae, e, passado o periodo do luto, os sinos 
de Florença repicaram festivamente, annunciando o 
enlace matrimonial de Romola e Tito. O destino, po¬ 
rém, velava. Quando sahia da egreja, levando orgu¬ 
lhoso pelo braço a figura angélica da noiva, Tito viu- 
se de repente reconhecido por um velho de aspecto 
miserável: era o velho humanista Baldassarre, seu 
padrasto, que conseguira, afinal, liberta-se das mãos 
dos piretas e se encaminhara para Florença. O pobre 
ancião, com um grito de alegria, avançou e lançou-se 
de braços abertos para o homem que elle amára como 
um filho. Mas Tito, num gesto de desdem, o repelliu 
de si, dizendo não saber quem era tal intruso. 

Pelas suas machinações políticas, Tito tornou-se 
virtualmente o homem que punha e dispunha 
dos destinos de Florença. Estava em 
ordem do dia nessa occasião n figura de Sa- 
vanarolft, o reformador. Tito tomou o par¬ 
tido contra o frade, trabalhando pela sua 
condemnaçâo, ao mesmo tempo que nada 
deixava por fazer que lhe augmentasse o 
pôder. Assim, tendo necessidade de dinhei¬ 
ro, elle vendeu os inestimáveis manuscri¬ 
ptos, que representavam para Romola tudo 
quanto lhe deixára seu pae. Esse acto, re¬ 
velou a Romola toda a vilania do homem a 
quem ella unira os seus destinos, e, com o 
espirito amargurado, disposta a tudo para 
se ver livre da presença daquelle homem, ella 
fugiu uma noite de casa, entregando-se ao 
acaso e aos perigos da estrada. E essa 
escapada deu logar a dois acontecimentos, 
cada qual mais importante: Romola encon¬ 
trou Savanarola, que voltava para Florença 
a enfrentar os seus perseguidores. Reco¬ 
nhecendo a filha do seu velho amigo Bardi, 
o monge reformador insistiu para que ella 
regressasse a Florença, fazendo-lhe ver que 
ali é que estava o seu dever. Mas Romola 
fez-se surda a taes rogos e continuou a sua 
viagem, até que, depois de longo caminhar, 
deparou com uma ermida á beira da estrada 
e ali encontrou a orar uma pobre desditosa 
egual a ella: não era outra senão Tessa, que 
pedia aos santos da sua devoção que lhe per- 
mittissem encontrarão “seu annel de esposa 
— annel do sabio Baldassarre, que Tito lhe 
havia dado como um symbolo do casamento 
e que ella perdera. Romola entrou em con¬ 
versa com a mulher desconhecida e resolve¬ 
ram ambas voltar para Florença, levando 
Romola nos braços o filhinho de Tessa, que 
era filho de Tito. 

Nesse dia, pouco antes da sua prisão, 
Savanarola foi atacado por uma multidão 
de populares. Romola, que assistia á selva- 
geria da populaça, tentou protegel-o contra 
as injurias do furor desencadeado, e foi ella 

(Termina no fm do numero). 
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Prefeririamos pingar a q u i o ponto final, 
não fosse o nosso unico objectivo trasladar 
para as paginas de CINEARTE, o que escre¬ 
veu a respeito dos prologos o conhecido jorna¬ 
lista e scenarista “yankee”, Robert Sherwood, 
da grande revista cinematographica “Classic". 

Aliás, isso também serve para que depois 
não venham dizer que só no Brasil se fala mal 
dos prologos. 


“Sempre foi uma theoria predilecta para 
mim, aquella que diz ser o Cinema um logar 
proprio para exhibições cinematographicas. 

Entretanto, os exhibidores ( naturalmente 
são mais intelligentes do que eu...) não estão 
de accôrdo; evidentemente, elles julgam que os 
seus Cinemas, antes de tudo, devem provar ao 
publico o valor das suas personalidades. 

Em vista disso, de que elles e não eu, são os 
proprietariofi dos Cinemas, a minha opinião de 
nada ou quasi nada valerá, mas eu penso como 
o publico, c isto é tudo. 

(Continua no fim do numero). 


Quando foi da inauguração da temporada cinematographica de 
1926 no dia 1" de Março, todo o Rio recebeu esse acontecimento 
como um facto memorável não só devido ao cerimonial e a grandio¬ 
sidade com que foi cercado, como também pela introducção nesta ca¬ 
pital de uma nova qualidade de programma cinematographico -- o 
film precedido de um prologo. 

Aliás, ninguém tinha que se admirar, porquanto nos Estados 
Unidos, a unica e inconfundível patria da Arte do Cinema, já é muito 
commum essa especie de espectáculo. 

A principio os prologos apresentados, si bem que deixassem mui¬ 
to a desejar, nada continham que pudesse provocar a indignação e o 
protesto dos “fans” e da culta platéa dos luxuosos Cinemas da Praça 
Marechal Floriano, o Capitolio, o Império e o Odeon. 

Mesmo que isso acontecesse seria perfeitamente desculpável, pois 
tratava-se de uma innovação e os seus autores não tinham grande 
pratica no assumpto. 

Entretanto, a proporção que fossem adquirindo pratica e expe- 
riencia, era de esperar que procurassem apresentar prologos melho¬ 
res e mais de accôrdo com o que se passa em New Yorke outras 
grandes cidades “yankees’. 

Nada disso aconteceu, e o carioca attonito, vè que os prologos dos 
Cinemas da Companhia Brasil Cinematographica, cada vez mais se 
afastam do que deveriam ser, annunciados como são, com muito 
mais rigor do que os proprios films, a unica razão ser de um Cinema 

E depois, que rivaes arranjaram para os grandes artistas da téla! 
0 extraordinário Lon Chaney, considerado em todo o mundo civili¬ 
zado como um dos grandes e verdadeiros Artistas, comparado com 
um actorzinho, desses cujos nomes nunca transpõem os limites do 
theatro em que representam, e o delicado Adolphe Menjou, aquelle 
subtil e fino temperamento de artista, tendo como unico rival capaz de 
competir comsigo na arte de fazer rir, um camarada ridículo e tôlo, 
que só sabe fazer graça usando e abusando da pornographia, a mais 
baixa, e por isso mesmo, muito bem talhado para a praça Tiradentes 
e adjacências. 

E que prologos! Nojentos, simplesmente baixos! Aquelle do film, 
"S. M. Diverte-se”, chegou a provocar protestos de varias famílias, 
que. naturalmente, só voltarão ao Cinema que o mostrou depois de 
se certificarem da qualidade dos futuros prologos pela bocca dos paes, 
irmãos, primos, etc. 

Dentre os que mais se salientam nesta cousa de envenenar os 
prologos, está a Secção de Publicidade da Paramount. que além de an- 
nunciar mal os films, com pouca "réclame” dos artistas e nenhuma 
do director, dá a impressão, nos annuncios que redigem, de que os 
mesmos são apenas complementos dos prologos. 

Ora, si esse estado de cousas continuar, os rapazes desta secção 
não só confirmarão que ainda estão bem no titulo de que lançaram 
mão, como também, serão os únicos culpados dos suicidos em Holly¬ 
wood. dos artistas que souberem quem são os seus rivaes no Rio... 
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— Sim, Jack, mas a illusão ha de ser sempre a suprema felicidade. 

E apontando para uma cobra de mármore, attrahindo uma onça, que 
serve de ornamento á sala de baile, o Conde accrescenta: 

— As mulheres me fascinam como aquella cobra fascina a victima. Jack, 
és um homem muito feliz! Para você todas as mulheres são como Mary 
Drake: simples companheiras da luta pela vida! 

O Conde é apresentado á Elisa e em conversa, ella diz-lhe: 

— A quem pertence o auto em que veiu para cá? É um primor! 

— Pertence ao meu amigo Jack Dorning. 

— Que pena! Só os outros é que são ricos e possuem cousas bonitas! 

— Jack Dorning merece possuir muito mais! É o melhor homem des¬ 
te mundo. 

— Se o seu amigo Jack está aqui, quero ser apresentada a clle. 

— Com todo o prazer. 

O Conde apresenta Jack a Elisa que principia a seduzil-o, mais por sa¬ 
ber que elle é rico, do que por sympathia. Jack não resiste á tentadora bel¬ 
dade e dias depois casa com ella. 

Decorre um anno, durante o qual o Conde se apaixona seriamente por 
Mary Drake e ella por elle, mas sem haver declarações de parte a parte. 
Amam-se deliciosamente em silencio. 

No fim desse anno, Jack Dorning ainda acreditava ser o marido mais fe¬ 
liz deste mundo. Tem, porém, que fazer uma viagem de negocios e Elisa 


Norte com Jack Dorning, mas no dia da chegada principia a prestar dema¬ 
siada attenção a duas bellas companheiras de viagem e Jack Dornin, apon¬ 
tando para a grande Estatua da Liberdade do porto de New York, diz-lhe: 

— Olha antes para aquella ‘‘dama com a tocha"! Garanto-te que ella’ 
não mette a gente em tormentos. 

Todos desembarcam e no estabelecimento de Jack Dorning, o Conde é 
apresentado ao gerente e aos empregados, mas os seus olhos não cessam de 
admirar a belleza de Mary Drake, secretaria de Jack. 

— Temos aqui muitas raridades e muitas cousas bellas, declara ella. 

— Sim, é justamente o que estou vendo quando olho para os seus lindos 
cabellos. Parece que não me hei de aborrecer nesta grande cidade. Gosta de 
ir ao theatro? 

— Gosto muito! Vou muitas vezes.. . com minha mãe! 

Esta resposta não agradou ao Conde, e á noite não pôde resistir á tenta¬ 
ção de ir com Jack a um "Dancing", onde depressa se convenceu que em 
New York também ha mulheres com olhos que fascinam e... illudem. 

A sobrinha da rica Madame Palmer, Elisa Van Zile, cujos admiradores 
a comparam á magnificência deslumbrante de um sol. n o ta que o Conde 
está olhando muito para ella e por meio de um gentil sorriso anima-o a 
vir convidal-a para dansar. 

Jack pede ao Conde para.não dar outro passo em falso, asseverando: 

— Lembra-te, meu amigo, que a defesa contra illusões e enganos só se 
aprende pela dôr. 
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São as desillusões que soffre- 
mos que nos guiam para a felici¬ 
dade. Foi o que aprendeu o Con¬ 
de de Torriani no decurso da 
sua juventude. Volúvel demais, 
apaixona-se facilmente por mui¬ 
tas “carinhas bonitas" ao mes¬ 
mo tempo, e para se desculpar 
dessa defeituosa leviandade, diz 
que foi herdada do pae. 

"Sei que o meu comporta¬ 
mento é péssimo”, affirma elle 
ao seu amigo Jack Dorning, 
"mas a culpa não é minha. A 
parte fraca dos meus antepassa¬ 
dos foi sempre o bello sexo. O 
meu pae era como sou agora... 
só pensava em mulheres! F#i o 
que herdei delle juntamente com 
este castello hypothecado." 

Jack Dorning sorri e faz ao 
Conde a seguinte proposta: 

— Como sabes, sou ha muitos 
a n n o s negociante de objectos 
raros e antigos, em New York, 
e com o conhecimento que tens 
das raridades italianas, poderás 
ser muito util á minha firma 
commercial. Queres ser perito e 
avaliador de objectos de arte no 
meu estabelecimento? 

O Conde acceita e com as 
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gressou para New York. No escriptorio, depois dos usuaes cumprimentos, 

Jack diz ao Conde: 

— Já falaste com Mary? 

— Sim. Notei que ella está rnais bonita e mais amavel. 

— Para mim. ella é tudo neste mundo. Admiro-a cada vez mais! 

— Jack. estás apaixonado? 

— Sim, amo Mary profundamente, ella, porém, parece que gosta de 
outro homem! 

O Conde hesitou um momento, mas a gratidão predominou nelle e 
resolveu sacrificar para sempre o unico e puro amor da sua vida. Garante 
a Jack que Mary só gosta delle. Effectivamente a gentil secretaria antes 
de gostar do Conde, estava apaixonada por Jack. 

Dito isto. o Conde vae para a sua carteira e principia a trabalhar. En¬ 
tra Mary e pergunta: 

— O Sr. Conde fez uma bôa viagem? Parece estar muito... mudado! 

E para que Mary o odiasse em vez de amal-o, o Conde prefere mentir 
e responde: 

— Foi uma viagem muito romantica! Nos primeiros dois dias apaixo- 
nei-me por uma loura de corpo esbelto e carinha de anjo e durante o resto 
da viagem por uma morena de bocca mimosa e olhos travessos! Mas na 
Italia fui menos volúvel. Só gostei de uma donzella' de captivante genti¬ 
leza! Era bonita e de uma ingenuidade adoravel! 

(Continua do fim do numero). 


aproveita essa ausência para seduzir o elegante e amavel Conde. Altas ho¬ 
ras da noite entra inesperadamente e diz-lhe: — Fiz do meu marido o ho¬ 
mem mais feliz do universo. Não acha que também tenho agora o direito a 
ser feliz? 

— Elisa, não esqueça que o seu marido é o meu melhor amigo. Fez mal 
em vir aqui a esta hora da noite! 

— Conde, amo-o e poderemos ir para um logar onde ninguém nos verá. 
Aposto como não tem coragem de ir commigo! 

— Elisa, que proposta infame! És mais venenosa do que uma cobra! 

— Não és capaz de me abraçar repetindo o que acabas de dizer! Não és 
capaz de me beijar para depois me deixares! 

E abraçando o Conde, beija-o com ardor. Vencido pelas caricias da for¬ 
mosa Elisa, não houve resistência possível. Fascinado, seguiu-a até um dos 

aposentos do Hotel Van Cleve. Ahi, porém, reagiu e exclamou com 
energia: 

— Não, Elisa, não posso! Estava louco quando te acompanhei até aqui, 
mas não vou mais além do que devo! Adeus! 

Só e despeitada, Elisa péga no telephone e depois da communicação fei¬ 
ta, diz: 

— Olá, Ricardo, quem fala é Elisa! Estou á tua espera no logar do 
costume. 

Na manhã seguinte, Jack chega da viagem e não encontra a esposa em 


casa. Investigações e pesquizas 
são feitas immediatamente. Du¬ 
rante a noite o Hotel fóra des¬ 
truído por um grande incêndio e 
Elisa encontrára a morte nas 
chammas. Dias depois Jack diz 
ao Conde: 

— Descobri a verdade a res¬ 
peito de Elisa. Na escrevaninha 
delia, encontrei algumas cartas 
escriptas por vários homens. 
Entre ellas, encontrei uma tua, 
asseverando que não podias ac- 
ceitar o amor que ella te offere- 
cia. Também fiquei sabendo 
que ella frequentava muito o 
Hotel Van Cleve. 

— Mas, Jack, pelas commo- 
ções do meu rosto poderias ter 
descoberto a verdade! Fui eu 
que, naquella noite fatal, levei a 
tua esposa para esse malfadado 
hotel. 

— Mas sei que fizeste tudo ao 
teu alcance para não destruir 
um ideal... que nunca existiu! 

— Jack. não posso continuar 
a ser teu empregado. Irei para 
bem longe daqui. 

— O tempo tudo faz esque¬ 
cer. Vae passar algum tempo na 
Italia. 

No seu paiz, o Conde ainda 
mais se convenceu de que tudo 
é imperfeito, incompleto e fugi¬ 
tivo, para quem não segue os 
conselhos de uma sã moral. Cer¬ 
to de que estava emendado, re- 
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a todos os prazeres e despor¬ 
tos com que outrora se delei¬ 
tava o filho. 

Vendo-o sempre t à o oc- 
cupado. Florence, a noiva de 
Tliomas, esquece-o por com¬ 
pleto, acceitando os convites 
para passeios, theatros, etc., 
etc., de George, um novo pre¬ 
tendente. Em compensação, 
Geraldine, uma joven orphã a 
quem o velho Thomas havia 
annos antes abrigado em sua 
casa, dando-lhe o emprego de 
governanta, apieda-se do ra¬ 
paz ao vel-o regresspr todas 
as tardes, fatigado, exhausto, 
neurasthenico. .. 

Como era de esperar, Flo¬ 
rence dá por findo o noivado 
com Thomas e casa-se com 
George, facto este que o rapaz 
quasi deixa passar desaperce¬ 
bido tal a sua preoccupaçào 
com o negocio das vassouras. 
Mas as sympathias de Geral¬ 
dine, por outro lado, para' 
logo se convertem epi amor 
sincero, que o rapaz recebe e 
retribue com entranhado fer¬ 
vor. Um dia, porém. Geral¬ 
dine deixa escapar certa ma¬ 
liciosa allusão sobre a intimi¬ 
dade que existia entre o velho 
Bates e a joven governanta, o 
que faz que Thomas, cheio de 
ciúmes, demitta a empregada. 

— Quando papae estava á 
frente dos negocios desta ca¬ 
sa, deve lembrar-se, despediu 
sua stenographa simplesmen- 

íContinua no fim do nu¬ 
mero) . 


rapaz não levou a cousa a se¬ 
rio, contentando-se antes em 
menosprezar os met hodos 
atrazados de que se servia o 
velho vassoureiro. 

— Não, eu nunca que po¬ 
derei estar de accôrdo com 
papae. Para se fazer bons ne¬ 
gocios. em primeiro logar, é 
preciso ter-se uma cara sem¬ 
pre alegre — com um sorriso 
de victoria — e papae traz a 
cara sempre amarrada... 
franzida! 

— Pois bem, meu rapaz, 
vou proporcionar-lhe a op- 
portunidade que deseja. Póde 
tomar conta da fabrica, admi- 
nistral-a segundo os seus me- 
thodos progressistas, e depois 
de um a n n o, veremos o que 
você tem feito! 

Installado convenientemen¬ 
te na velha fabrica de vassou- 
ras . c om um telephone para 
cada ouvido e muitos cartazes 
optimistas, entre os quaes um 
que dizia: “um sorriso para 
tudo!”, deu o joven Thomas 
começo á sua administração 
industrial, e, com a maior ca¬ 
maradagem, não raro era ou- 
vir-se elle dizendo aos seus 
operários: 

quero que me le- 
V . em ern conta de patrão, mas 
Slm Urn irmão mais velho, 
sempre disposto a olhar pelo 
e m-estar de vocês. Quando 
necessitarem de alguma cou¬ 
sa, venham a mim e eu farei 
tu oo para os satisfazer. 

cei ta vez, tendo o velho 
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Thomas Bates, éra um rapaz bem pareci¬ 
do senhor de uma cabeça bem formada, mas, 
aos olhos do pae, pervertido pelo acervo de il- 
lusões que lhe enchiam a cachóla isto sem fa- 
Jar nas idéas “modernas” que andavam a par 
com as suas illusões. O pae, o velho Tliomas, 
era um prospero fabricante de vassouras, que 
havia levado toda a vida ajudando os outros a 
varrer o cisco de suas casas, emquanto que elle 
não conseguia varrer metade das illusões da 
cabeça do filho. Quando o joven Thomas ter¬ 
minou o seu curso, o pae, que não o queria na- 
turalmente para a vassoura , procurou inte- 
ressal-o no negocio de sua martufactura, mas o 


administrador feito observações ao pae do ra¬ 
paz, dizendo-lhe ser uma loucura entregar a 
fabrica a um creançola daquelles, o pae res¬ 
pondeu: 

— Eu fiz isto apenas para dar-lhe uma li¬ 
ção e deixar que o rapaz por si mesmo tire a 
prova real de que não é tão intelligente como 
se imagina! 

Durante tres mezes Thomas segue á risca 
todas as regras e conselhos que lê nas revistas 
e manuaes technicos em que se ensina como 
levar um negocio peíos processos modernos, 
emquanto que o velho Bates, livre dos cuida¬ 
dos que lhe davam as yassouras, entregava-se 






























































































































































26 — V — 1926 


19 






aguardava, disseram-me tratar-se de uma certa 
Miss Ward, que eu tinha conhecido em Washin¬ 
gton . Aquelle nome era-me tão desconhecido quan¬ 
to os habitantes da Zululandia, mas, em attenção 
a tão alta dose de paciência, apresentei-me. 

Ao me avistar, a minha visitante, foi logo di¬ 
zendo: “Aqui estou eu!” 

Tendo levado a serio a minha promessa, dada 
num momento de distracçãD, Fanny Ward, assim 
era o seu nome, tinha vindo, em companhia de sua 
velha mãe, para New York, não sem ter antes ven¬ 
dido tudo o que possuíam em Washington. 

Vi-me então em situação das mais criticas. 
Tinha que cumprir a minha promessa de qual¬ 
quer geito e, além disso, arranjar em logar decen¬ 


te, onde as duas pudessem morar. Como artista, 
nada conseguí para ella, parece mentira! 

Teve Miss Ward que se contentar com um mo¬ 
desto emprego de escriptorio, nos primeiros mezes 
e eu, além disto tudo, tive que pagar uma indemni¬ 
zação por “falsas promessas”. Entretanto, depois fi¬ 
camos bons amigos, pois, pouco tempo mais tarde, 
Fanny conseguiu ser artista e a fama não se fez es¬ 
perar. Lembram-se do seu extraordinário successo 
em a “Ferreteada”, ao lado de Sessue Hayakawa? 

Kenneth Harlan entrou para o Cinema por des¬ 
cuido. Ha doze annos, abandonou elle a comedia 
musicada, onde estava alcançando um exito magnifi¬ 
co, para seguir, como correspondente de guerra do 
“New York Herald”, para o México. 

Era na verdade uma grande aventura aquella e 
seus amigos o tomaram por louco. 

Alguns mezes mais tarde, Kenneth á convite de 
Herbert Blaché, posou um film por elle dirigido “0 

GLORIA... 
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veterano no Cinema e, desde os mais remotos dias da 
velhinha Biograph, trabalha na cinematographia. 
Jack conta que, certo dia, Mary entrou em casa, com 
modos muito importantes e, cheia de si, disse que 
agora era artista de Cinema! Jack e Lottie olharam- 
na com os olhos mais invejosos deste mundo e tra¬ 
taram de procurar emprego na nova arte. Foram ba¬ 
ter, então, á porta do Studio rival, mais perto, que 
era o da Pathé. 0 "Casting director” deu-lhes uma 
lista para encher, lista qup especificava as habilida¬ 
des de cada um. 

A tudo assignaram "sim”, mesmo sem saberem 
montar a cavallo, guiar um auto ou executar saltos 
acrobáticos. 

0 que elles desejavam era um emprego como 
artistas e taes génios não podiam ser recusados. Foi 
assim que, naquella mesma noite, Mary viu os ir¬ 
mãos informarem-na que “também eram artistas de 
Cinema e tinham papeis importantes...” Aquillo 
nao passava de uma brincadeira para fazer pirraça 
a Little Mary, mas o caso e que até hoje Jack Pick- 
ford ainda se conserva no Cinema. 

Logo que Jack entrou para as hostes de Griffith, 
a companhia moveu-se para a Califórnia e elle fez 
parte do grupo de pioneiros que pisaram aquella ter¬ 
ra maravilhosa, levando e implantando ali a Arte do 
Cinema. 

Earle Williams , no principio da sua carreira 
foi uma especie de Valentino, entre as pequenas. 
Williams é tão delicado e modesto que não gosta que 
se fale nisso e foi com muito custo que fez algumas 
declarações: “Por suggestão da Vitagraph, estava 
eu fazendo uma “tournée", atravéz os diversos Esta¬ 
dos e apparecendo nos Cinemas, que exhibiam os 
meus films. 

Eram as primeiras "personal-appearences” e es 
tavam causando muito 
successo pela novidade. 

Uma vez, em meio duma 
lisonjeira recepção que 
me fizeram em Washin¬ 
gton, senti que alguém 
puxava o meu casaco e 
me indagava se .era pos¬ 
sível eu arranjar-lhe tra¬ 
balho como artista em 
New York. 

Voltei-me e dei de 
cara com uma moça at- 
trahente que, anciosa, es¬ 
perava resposta. Julgan¬ 
do tratar-se duma simples 
pergunta e meio atordoa¬ 
do com aquelle barulho, 
respoqdi-lhe que “Certa¬ 
mente !” 

Passaram-se os dias 
e, novamente, me achava 
eu em New York. 

Naquelle tempo, os 
S t u d i o s da Vitagraph 
eram em Brooklyn e eu ti¬ 
nha voltado para o hotel 
na cidade, quando recebi 
um aviso do “hall” de qua 
era esperado, havia mui¬ 
tas horas, por uma pessoa. 

Indagando quem me 


Correspondente da Guerra Mexicana”. Talvez por¬ 
que fosse elle do “Herald” e o assumpto de palpitan¬ 
te actualidade, Kenneth alcançou grande populari¬ 
dade. A deusa da fortuna parecia sorrir para o joven 
artista e, assim, uma noite, estava elle dansando com 
Gertrude Hoffman, em um acto de vaudeville, quan¬ 
do foi convidado pela Triangle, para trabalhar em 
Los Angeles, ao lado de Constance Talmadge, Doro- 
thy Gish e outras artistas, debaixo da super-visão de 
D. W. Griffith, no velho Studio da Reliance. 

Quantas recordações não têm os que trabalha¬ 
ram na velha Triangle, a maior fabrica de films que 
já houve?... 

Monte Blue, o fino artista que a Warner Bros 
nos tem deixado apreciar, conta algumas reminis¬ 
cência dos seus primeiros dias e contacto com o cine¬ 
ma. "Certa vez, estava eu e outros empregados do 
Studio de Griffith trabalhando em levantar um pos¬ 
te. Não muito distante, encontrava-se um homem, 
que eu não distingui bem, devido ao chapéo de Pana¬ 
má, que estava cahido sobre os olhos. 

Acontecera qualquer coisa de desagradavel para 
nós, então eu comecei a falar seriamente, sendo um 
dos mais agitados. Foi então que vi o tal homem me 
encarar seriamente. Era David W. Griffith. 

Nem terminei o meu discurso, tratei de tirar o 
meu "overall”, pois tinha certeza de que perdera o 
emprego. Com grande espanto meu, Griffith me dis¬ 
se. “Nada disso, meu rapaz! Tome as suas roupas 
novamente. Eu preciso de você. 

Duas semanas mais tarde, achava-me eu,ainda, 
no meu antigo officio, (piando recebi um chamado 
de Griffith. 

Perguntou-me elle: "Você sabe representar? 
Não!, foi a immediata resposta. Não faz mal”, re¬ 
trucou o grande director,” mas sabe falar e nós pre¬ 
cisamos que você suba a 
um caixão e faça um dis¬ 
curso, como aquelle do ou¬ 
tro dia...” 

Uma vozinha pare¬ 
cia me dizer: “Acceita, é a 
tua opportunidade". Efoi 
o que eu fiz. Naquelle dia, 
falei como nunca na mi¬ 
nha vida. Estava eu no 
melhor momento, quando 
ouvi a voz de Griffith que 
me ordenava que parasse. 
A scena estava tomada e 
eu tinha uma nova profis¬ 
são. Griffith tinha feito 
de mim um artista! 

Marie Prevost tam¬ 
bém gosta de recordar. 

"Uma das mais anti¬ 
gas lembranças que guar¬ 
do, dos primeiros dias da 
minha carreira, é a respei¬ 
to duma "preta”. Era eu. 
Sim, foi numa comedia 
Mack Sennett e Mae 
Bush era a estrella. . 

A minha primeira 
parte foi esta — a de uma 
empregada negra — uma 

( Tervi . no fim do num.) 
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ciado. Se essas duas meninas 
passarem desse lado para 
dentro, terá duas poderosas 
rivaes. Preste attenção, ao 
que estou dizendo... 

Mary abanou a cabeça e, 
com esse mesmo encantador 
sorriso de bondade, retrucou: 
Mary Pickford não receia que 
ellas passem... 

E, assim, entrarem para 
o cinema duas grandes artis¬ 
tas: Lillian e Dorothy Gish. 
Pouco tempo depois de ter 
chegado á Califórnia, Griffith 
estava dirigindo uma scena 
com Marguerite Loveridge, 
quando esta lhe perguntou se 
podia levar a irmã para assis¬ 
tir aos trabalhos. A pequena 
irmã foi, na verdade, e extn- 
siou-se com aquelle novo mun¬ 
do de coisas desconhecidas. 
Tudo a admirava e tudo exa¬ 
minava, com olhos maravilha¬ 
dos. Era pequena, magra, 
porém, muito graciosa e dona 
de uns olhos bem expressivos. 

Griffith, do seu canto, 
não a perdia de vista. Final¬ 
mente, levantou-se e foi u<> 
seu encontro. “Levante-se, 
disse elle, e dê algumas voltas 
como sc sentisse bastante ale¬ 
gre, para o fazer." 

A pequena obedeceu, um 
tanto curiosa. 

“Agora, imagine que te¬ 
nha esperado, durante muito 
tempo pelo seu namorado e 
que, então, o vê em compa¬ 
nhia de outra mulher. Como 
é que exprimiria isso? 

Novamente, a pequena 
obedeceu, e fez o que Griffith 
lhe pedia. 

Virou-se, então, o gran¬ 
de director para os demais ar¬ 
tistas e disse: “Amanhã, não 
ha trabalho para vocês, só¬ 
mente deve estar aqui esta 
menina.” Essa joven gracio¬ 
sa. de olhos tão expressivos 
era Mae Marsh, que, mais 
tarde, provou com admiráveis 
trabalhos o grande talento nue 
possuia e nue. num momento, 
Griffith tinha descoberto. 

Blanche Stveet appareceu no escripto- 
rio de Griffith, em resposta a um annuncio 
que pedia uma bailarina. 

Ella era uma joven profissional e nun¬ 
ca pensava em entrar para o Cinema. 0 gê¬ 
nio e a extrema habilidade de Griffith fize¬ 
ram delia uma das mais sinceras artistas da 
téla. Blanche foi a primeira artista do ci¬ 
nema que mostrou symptomas de real gran¬ 
deza . 

Mabel Nonnand, a encantadora estrel- 
la, que, ha tantos annos, não vemos, era mo¬ 
delo de uma luxuosa casa de New York. 
Estava trabalhando na Biograph para esse 
mesmo fim, isto é, vestir bellas roupas e ser¬ 
vir de extra, em scenas de salão. 

Florence Lawrence, uma das maiores 
estrellas nos dias da velha Biograph, foi 
achada por Griffith em um baile de socie¬ 
dade. David W. pediu que a apresentassem 
e convidou-a a ser artista da téla. Actual- 
mente, essa estrella dos velhos tempos, tra¬ 
balha em Hollywood, cm um negocio de ter¬ 
renos . 

Monte fílue fazia parte da turma de 
eme boys, que trabalharam em "O Nasci¬ 
mento de uma Nação", nas scenas da Ku- 
Klux-Klan. Griffith o considera um dos 
mais hollos artistas, que já sahiram dos seus 
Studios. 

Jack Pickford, apezar de não contar 
ainda trinta annos, pode-se considerar um 
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David W. Griffith, o 
grande director americano, 
que nos tem dado o maior nu¬ 
mero de obras primas, desco¬ 
briu a maior parte dos artis¬ 
tas da téla e muitos dos que, 
hoje em dia, estão nos pínca¬ 
ros da fama. Certa vez, elle 
me contou de que maneira os 
foi descobrindo. 

0 primeiro, talvez, foi 
Arthur Johnson, já fallecklo. 

Muitos críticos consideram, 
ainda, Arthur como um dos 
maiores artistas, que o cine¬ 
ma já possuiu. 

Griffith conta que esta¬ 
va filmando um dos seus pri¬ 
meiros trabalhos no velho Stu- 
dio da Biograph, na 14 Ave¬ 
nida, cm New York. O gran¬ 
de mestre precisava de um ar¬ 
tista para encarnar um ho¬ 
mem de sociedade. 

Não havendo nenhum, 
entre os que trabalhavam no 
Studio, que servisse; Griffith 
dirigiu-se, então, a uma agen¬ 
cia theatral no Broadway, á 
busca do typo ambicionado. 

Ao subir as escadas, cruzou 
elle com um rapaz, que era 
exactamente, o homem em 
questão. 

Griffith, como uma fle- 
xa, entrou no escriptorio e in¬ 
dagou o nome da pessoa, que 
acabava de descer. Era Ar¬ 
thur Johnson. 

Em dois saltos, achava- 
se elle novamente na rua, dei¬ 
tando a correr atraz de John¬ 
son. "Diga, você é um ar¬ 
tista?" 

Arthur parou; poz a ben¬ 
gala no braço, tirou o chapéo; 
passou a mão pelos cybellos e 
respondeu: Ha muitas opi¬ 
niões a esse respeito... 

Mary Pickford, a bem 
dizer, não foi descoberta por 
Griffith. Ella é que se apre¬ 
sentou a esse extraordinário 
director e pediu trabalho. 

A Biograph estava loca¬ 
lizada em uma velha casa. A 
sala de visitas servia de es¬ 
criptorio. onde trabalhava 
uma senhora, como secretaria e, é preciso 
que se diga, não era muito sociável. Certo 
dia, em que Griffith descia as escadas, ou¬ 
viu-a tratar alguém por "querida". Aquel- 
les seus modos eram tão estranho que Grif¬ 
fith tratou de ver quem conseguira tirar 
delia, palavra tão amavel e desde já deci¬ 
dira dar trabalho a essa pessoa. 

0 que elle viu, então, foi uma joven de 
modos gentis, a quem a secretaria dizia: 
“Mas, querida, como queres falar com Mr. 
Griffith se elle não te conhece? “Pois bem, 
disse a pequena, como pôde Mr. Griffith 
saber quem eu sou se não me vio antes? 

A senhora hesitava... “A quem devo 
annunciar, então? Diga-lhe que é Mary Pi¬ 
ckford e se elle não souber de quem se trata 
eu subirei para explicar... 

Mezes depois, Mary era uma das mais 
estimadas artistas da compahhia e, certo 
dia, levando pela mão duas jovens tímidas 
e bem creancas, entrou no escriptorio á pro¬ 
cura rle David Griffith. 

As duas pequenas desejavam trabalho 
e tinham pedido a bondosa Little Mary, que 
as ajudassse. 

A sala, em que estavam, era dividida 
cm duas, por uma grade de madeira, que 
separava o publico, os artistas ou candida¬ 
tas á estrella, da o “terra promettida...” 

Griffith sorriu e, olhando bem as duas 
raparigas, disse: "Agora, Mary, tenha cui- 
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Paulette Duval é uma artista franceza que surgiu no NERO da 
Fox. Depois, appareceu em CASAR Ê MELHOR e o DESTINO 
DOS HOMENS da Metro-Goldwyn, VIDA SPORTIVA da 

Universal e outras. 
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Após longos mezes no inferno das trincheiras, 
era bem ganho aquelle repouso na patria, entre os 
seus e ao lado da sua adorada “sweetheart, Kitty 
Vane, a dona do seu coração, de quem a guerra o 
separára tão bruscamente, adiando a realização do 
maior sonho da sua vida. Hilary Trent vinha, 
pois, disposto a não partir de novo sem levar no 
dedo o symbolo matrimonial. Eis, porém, que, 
quando julgava ter ainda muitos dias deante de si, 
nos quaes pudesse dispor tranquillamente as cou¬ 
sas, o joven official britannico recebe ordem de re¬ 
gressar immediatamente ao “front”, afim de assu¬ 
mir o seu posto. Foi o transtorno de todos os seus 
planos, e Hilary Trent corre immediatamente a 
Kitty e delia obtem o desejado consentimento. 
Mas já era tarde e impossível áquella hora obter-se 
uma licença para o casamento. Era mais uma con¬ 


trariedade, mas, mistér se tornava tentar o ultimo 
recurso. Os dois jovens tudo fizeram em vão e 
chegára a hora de Trent partir. Sua noiva deseja 
prolongar até ao extremo o tempo que deveriam 
passar juntos e resolve-se a acompanhal-o em par¬ 
te do caminho. Nessa noite, porém, desabou tre¬ 
menda tempestade e ambos tiveram de recolher-se 
ao primeiro abrigo que encontraram. Uma taver¬ 
na abria pouco distante dali as portas acolhedoras 
e Hilary Trent c Kitty Vane não tiveram outro re- 
medio senão passar ali a noite. Na taverna encon- 
travam-se muitos officiaes e civis, das relações do 
par, e Hilary, que foi logo reconhecido, passou mo¬ 
mentos de verdadeira amargura, temendo que a 
identidade de sua companheira fosse também des¬ 
coberta pelos indiscretos amigos, o que seria de 
consequências desagradaveis para a reputação da- 


0 ANJO DAS 

quella cujo nome era para elle objecto de verdadei¬ 
ro culto. Mas, Hilary conseguiu habilmente man¬ 
ter o incognito de sua noiva, e, quando a manhã 
raiou, seguiu viagem, para assumir o seu comman- 
do. Depois que o official partira, uma cigana ven¬ 
do a tristeza de Kitty, approximou-se delia, e offe- 
receu-se para lêr a sua sorte e declara que vê um 
“anjo negro" a esvoaçar sobre a cabeça do official 
por quem ella suspirava, e isso significava que um 
perigo o ameaçava. 

Realmente assim era; pouco depois de haver 
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SOMBRAS 

tomado o seu posto, Hilary era ferido no correr de 
um combate, cahindo com elle também o seu aju¬ 
dante de ordens, tenente Gerald Shannon, que ti¬ 
nha mais a particularidade de ser rival do seu com- 
mandantc na conquista do amor de Kitty. 

As condições em que ambos foram attingidos, 
fez acreditar a Gerald que Hilary havia morrido; 
o facto é q u c as ambulancias encontraram ainda 
com vida o commandante, e no primeiro exame ve¬ 
rificaram os médicos que elle estava completamen¬ 
te cégo. Gerald levou longos dias no hospital de 


sangue da retaguarda, e quando teve alta para 
convalescer, voltou á Inglaterra, onde procurou 
logo a Kitty, infòrmando-lhe da supposta morte 
do seu noivo. Agora, mais do que nunca, Gerald 
achava-se no direito de pleitear a causa do seu co¬ 
ração,e com a lealdade do seu nobre caracter, dizia- 
lhe que a maior felicidade da sua vida seria si. de 
alguma fôrma, pudesse elle substituir aquelle cuja 
memória era bem cara a ambos. Vãos desejos, es¬ 
peranças vãs: a pobre Kitty respondia-lhe ser im¬ 
possível olvidar tão cedo a adorada imagem. 

Entretanto, Hilary volta á Inglaterra e. sob 
um pseudonymo faz-se escriptor, conseguindo 
grande fama como autor de livros infantis. Gerald, 
um dia descobre o seu estremecido amigo, mas Hi¬ 
lary supplica-lhe que, pelo amor de Deus, não re¬ 
velasse a sua existência a Kitty; deixasse-a na per¬ 


suasão de que elle estava realmente morto. Era 
melhor assim!.. . Kitty, afinal, resolve-se a accei- 
tar por esposo a Gerald, e este, obediente aos dicta- 
mes da sua grande alma, esquece a aventura su¬ 
prema dessa hora pelo dever da sua consciência re¬ 
cta: Gerald revela á Kitty que Hilary vive, onde 
vive e como vive. A emoção de Kitty é tremenda! 
Parece-lhe um sonho, uma visão! E o impulso é 
correr, voar para junto de Hilary, feliz de poder 
cumprir a sua promessa e casar com elle. Hilary, 
entretanto, hesita, formula objecções na sua con¬ 
sciência. Elle, um cégo. .. Que direito é o seu de 
sacrificar uma vida em flór ao seu doloroso marty- 
rio? Não, Kitty será mais feliz com Gerald. E as¬ 
sim. o pobre cégo, determina-se a immolar a sua 
felicidade e tenta mystificar a Kitty. fingindo que 
(Continua no fim do numero). 
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VIDS DE PRÍNCIPE 

A algumas mil milhas de distancia de Londres e a outras tantas de 
Moscou, está situado o pequeno Reino de Baldonia, nas praias do Mar 
Báltico 

A nossa historia descreve o ultimo capitulo deste Estado governa¬ 
do por um Rei, cujo filho é um excellente rapaz. Estudou em Londres, 
aprendeu a dansar em Nova York e a comprar os seus elegantes uni¬ 
formes em Graustark. É, emfim, uma “machina” de sensações. 

O Rei tem a vontade forte e a saude fraca e o Príncipe tem a vonta¬ 
de fraca c o coração forte, principalmente, quando vê uma donzella do¬ 
tada de graça natural e rosto de madona. 

O Chanceller, perpetuador da gloria do Reino de Baldonia, é o res¬ 
ponsável pela educação do Príncipe 

— Quero que o meu filho seja um Príncipe Democrata, diz-lhe 
o Rei. 

— Saiba Vossa Majestade que o Príncipe é muito popular! Já 
sabe dansar o “Charleston" e para favorecer a harmonia internacio¬ 
nal está aprendendo a tocar saxophone. O Príncipe não tem mãos a 
medir, conforme diz a plebe, Todos os dias tem que assistir a inau¬ 


gurações, paradas, discursos, demonstrações, invenções e... ser 
mões! Vae agora baptisar um novo transatlântico antes de ser lança¬ 
do á agua e eu, como de costume, vou com elle. 

Vem o Principe, saúda o Rei e sae acompanhado do seu Estado- 
Maior e respectivas tropas para ir baptisar o transatlântico. Na doca 
é recebido pela Commissão de Recepção, composta dos membros 
mais illustres do alto commercio e d e p o i s de fazer as costumadas 
continências, baptisa o transatlântico, quebrando na quilha uma gar¬ 
rafa de “Champagne”. A enorme embarcação é lançada á agua, mas 
em vez de “boiar” vae immcdiatamente para o fundo. Esta surpresa 
é deveras cômica, não só pelo tamanho do transatlântico, como pela 
maneira engraçada da submersão e esta scena póde ser considerada, 
sem exagero, um verdadeiro prodígio da cinematographia. 

Terminada a cerimonia, o Principe. sempre acompanhado do seu 
imponente Estado-Maior, entra com o seu Ajudante de Ordens no seu 
real automovel, dentro do qual muda de uniforme e vae para o Pala- 
cio Oriental, afim de receber um pequeno presente enviado pelo Ra- 
jah. Depois do Embaixador repetir varias vezes que o presente é "pe¬ 
queno”, apparece a dadiva real, consistindo de um enorme elepbante. 

O Principe agradece commovido e diz: 

— Este presente mostra que o Rajah tem um “grande” coração! 
Na primeira opportunidade mandar-lhe-hei uma “baleia”! 

(Continua no fim do numeio ) 
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Apparelhamento de labo- 
ratorio 

Parece a muita gente que o appare¬ 
lhamento de laboratorio é cousa de pou¬ 
ca monta, que não deve ser levada em 
linha de conta, tudo servindo as mais 
esquipaticas peças dos mais variados 
materiaes, para as operações necessá¬ 
rias. É um erro e grave. Em um labo¬ 
ratorio photographico ha- operações chi- 
micas de summa delicadeza que ás ve¬ 
zes resultam perdidas por via do máo 
apparelhamento. Certas reacções são 
prejudicadas, certas combinações não se 
fazem, por isso, que os corpos utilizados 
são postos uns em presença dos outros 
em meio inapto a tão delicadas ope¬ 
rações . 

As balanças devem ser cuidadosamen¬ 
te rectifiçadas. Um excesso ou uma fal¬ 
ta de peso, causado por vicio da balança 
poderá inutilizar o trabalho do operador. 

Os pesos, idem. E deve haver o 
maior cuidado na sua limpeza e preser¬ 
vação, por isso que conservados em um 
ambiente saturado de emanações extra- 
nhas cs pesos metallicos, por exemplo, 
carregam-se logo de corpos extranhos, 
oxydam-se e essa oxydação e limpeza 
subsequente vão aos poucos destruindo 
a substancia com que são feitos, dimi¬ 
nuindo-lhes a tara, até sua completa 
inutilização. 

0 vasilhame também carece ser esco¬ 
lhido cuidadosamente. O vidro e a por- 


cellana constituem o material mais re- 
commendavel para os differentes vasos 
de laboratorio. O metal esmaltado des¬ 
de que haja sufficiente cuidado na es¬ 
crupulosa conservação do esmalte pres¬ 
ta bons serviços. Entretanto, desde que 
o esmalte quebre, deixando a descoberto 
o metal, essas peças podem ser conside¬ 
radas inúteis. A madeira revestida de 
verniz, ou o papelão endurecido, o 
grey são mais recommendaveis para os 
utensílios de maiores dimensões. 

Se fôr possivel, melhor será que o 
preparo das soluções chimicas se faça 
fóra do laboratorio onde se opéra. 

Muito cuidado também exigem certas 
substancias chimicas que reduzidas a pó 
impalpável se integram na circulação 
atmospherica e vão ter com a ventila¬ 
ção até as provas, causando damnos 
irreparáveis. 

Os copos graduados bastam para as 
pequenas quantidades de liquidos. Para 
as grandes quantidades deve-se possuir 
recipientes com capacidade marcada. 

Substancias ha que se dissolvem mais 
facilmente na agua quente. Assim, é 
mistér ter installação própria para aque¬ 
cimento, em fogareiro electrico, a gaz, 
a petroleo não importa. Convém usar 
além de tudo agua fervida para as so¬ 
luções quando não se possa obter agua 
distillada que é a melhor. 

Certas aguas, apezar de potáveis, são 
carregadas de saes que ás vezes prejudi¬ 
cam as operações photographicas pela 
intervenção desses corpos extranhos nas 
reacções chimicas. 


Isso acontece mais frequentemente do 
que se póde pensar. Dahi o uso da 
agua distillada ser mais aconselhável do 
que a agua corrente commum das tor¬ 
neiras. 

Uma cousa que deve ser sempre feita 
é a filtração dos banhos. Todas as par- 
ticulas extranhas acarretadas pelo vehi- 
culo (agua) quer já existentes nos cor¬ 
pos chimicos empregados, uma vez que 
se não dissolvam, as impurezas são reti¬ 
radas pelo filtro dando aos banhos 
maior gráo de pureza, e consequente¬ 
mente, melhores condições de exito. 

Certos banhos, ao fim de algum tem¬ 
po, turbam-se, formam depositos. 

Apezar disso, porém, conservam suas 
qualidades, e dado o alto custo das dro¬ 
gas não vale a pena desprezal-os. 

Uma bôa filtração e subsequente for¬ 
talecimento, evitam prejuízos ao opera¬ 
dor, podendo esses banhos servir ainda 
por muito tempo. 

Mesmo no processo de filtração ha 
certas observações a fazer. 

O uso do papel de filtro, o melhor 
processo de filtração nem sempre é re- 
commendavel por motivo de ser lento, 
demorado. 

E como ha vanos corpos chimicos 
ciue em presença do ar atmospherico 
vão rapidamente se oxydando, basta a 
filtração atravéz de fina camada de al¬ 
godão ou estopa de musselina. 

O uso de thermometros no laborato¬ 
rio é outro cuidado recommendavel. Da 
temperatura dos banhos depende muita 
vez o exito da operação. 


CECIL B. DE MILLE, DIRIGINDO WILLIAM BOYD, EM "THE VO LGA B O AT MAN”, DA PROD. 
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RIO DE JANEIRO 

RIALT'0: 

"Navegando em mar revolto” (Rug- 
ged Water). — Paramount. — Produ- 
cção de 2, Agosto, 1925. — Um film 
fraco com um ambiente batido, apre¬ 
sentado sem interesse e novidade. Má 
dramaticidade. Scenas de tempestades 
mal feitas. Lois Wilson e Warner Bax¬ 
ter é o páu principal. Wallace Beery, 
não tão bem como se costuma vêr... 
0 Rialto continua navegando em mar 
revolto... 

Cotação: 5 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — Os 
nomes. Se os seus “habitués” aprecia¬ 
rem, puxe as scenas de tempestade, etc. 

"Resumo technico”: — Argumento. 
J. C. Lincoln. Direcção, Irvin Willat. 

• "A reconquistada”. (Unseeing 
Eyes). — Cosmopolitan. — Producção 
de 1923. — (Agencia Paramount). — 
Film longo demais. Para que 9 partes 
para contar aquella historia? Lionel 
Barrymore, Seena Owen e Louis Wo- 
lheim são os principaes. Seena Owen 
vae bem, mas está ficando velha e per- 
dendo a sua formosura... O film está 
cheio de scenas brutaes, muita neve... 
muito frio... 

Cotação: 5 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — O 
titulo com o thema. O nome de Seena, 
sómente... 

"Resumo technico”: — Direcção, E. 
H. Griffith. 

AVENIDA: 

• 1 Deus e a humanidade” (The Birth 
of A Race). — (Royal programma). — 
Isto não é film, é uma salada. Um film 
" sacro” organizado com trechos de ve¬ 
lhos films. Ha scenas de Adão e Eva 
do tempo da Biograph, do “Signal da 
Cruz”, da Paramount, de "The Birth 
of Nation” e dahi o titulo arranjado 
para estabelecer a confusão, e, se não 
me engano, do " Homem sem patria”. 

Para o publico de Semana Santa que 
vae em procura das Vidas de Christo e 
o quer vêr crucificado de qualquer ma¬ 
neira, devia ter servido, e no Avenida 
não faltou nem o barulho de lata para 
imitar a tempestade . . 


A salada começa com Adão e uma 
Eva, nas mattas da Tijuca, peores do 
que os do film italiano "A Biblia” pas¬ 
sado em tempo no Odeon. Depois um 
trecho da vida de Christo, interpretado 
por Shillip Von Loan, actor hollandez 
especial nestes papeis, desde os thea- 
tros europeus, tendo a nossa conhecida 
Anna Lehr como Virgem Maria. A 
seena de Pilatos no throno é peor do 




JEAN TOULOUT, NO PAPEL DE 
JAVERT, EM "LES MISERA- 
BLES”, ULTIMA EDIÇÃO DA PA- 
T H É CONSORTIUM, DIRIGIDA 
POR NALPAS. 

que os prologos "reaes da celebre 
agencia de Publicidade da Paramount. 
Constranjo-me de falta aqui de espaço 
para um elogio ao A. B. C... Em 
seguida vem a descoberta da America, 
o melhor trecho do film e que deve ser 
de “The Birth of A Nation” de Grif¬ 
fith. É um quadro artístico, bem feito 
e bem reconstituído. 

Mais adiante um trecho da vida de 
Lincoln, com a seena de sua morte. 
Este é, com certeza, do citado grande 
film de Griffith, pois também estão 
bons e lá está Joseph Henaberry, hoje 
grande director, a fazer o protagonista. 
Vem ainda um trecho de Moysés, ridí¬ 
culo em contraste com o dos “Dez 
Mandamentos”, mas o Pharaó tem 


barbas! Este trecho parece que foi tira¬ 
do dentro do Cinema Central... 

Anita Cortez tem, ahi, um papel pro¬ 
eminente. 

Para terminar e azeitar a salada, vem 
a guerra européa, aquella fileira de he¬ 
roicos soldados americanos marchando... 
bandeira, etc. Tudo era photographia 
escura porque o film é copia contraty- 
pada de um contratypo copiado de um 
borrão tirado de um positivo, etc. 

Cotação: 4 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — Ve¬ 
jam o film e pensem. 

"Resumo technico”: — Direcção, de 
parte da salada, John W. Noble. Sce- 
nario idem, Fred Wheeler. Operador, 
Mem, Herbert Carleton. 

"Entre duas bandeiras” (Frien- 
Jy Enemies). — Prod. Dist. — Pro¬ 
ducção de 10, Maio, 1925. — (Mataraz- 
zo). — Este talvez seja o melhor film 
da guerra... Não tem scenas de com¬ 
bate, a c t o s heroicos nas trincheiras 
nem allemães covardes. É uma historia 
passada na America, durante a guerra, 
ce dois emigrantes, moldada com rea¬ 
lismo e repleta de naturalidade. Bôa 
direcção. Scenas extraordinárias de 
sentimento e naturalidade. Pena que no 
final sáia um pouco fôra do sério e ter¬ 
mine popularmente, mas é parte para 
agradar a outras platéas... Lew Fields 
nos áureos tempos da World e Joe 
Weber que também temos vitto em vá¬ 
rios films, são os dois caracteres prin-. 
cipaes. Os seus desempenhos não po¬ 
diam ser melhores. Eugenie Besserer 
dá-nos mais um bom trabalho e Virgí¬ 
nia Brown Faire e Jack Mulhall, to¬ 
mam parte. Não é film para qualquer 
platéa, entretanto. 

Cotação: 7 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — O 
thema do film e os nomes de Jack, Vir¬ 
gínia e Stuart Holmes. 

"Resumo technico”: — Direcção, 
George Melford. 

• "Beijos roubados”. (The Palace 
of Pleasure). — Fox. — Producção 
de 1926. — Uma historia sem grande 
importância, mas apresentada com al¬ 
guns attractivos, ambientes vistosos e 
bôa photographia. Ha o elemento ro¬ 
mântico e que agradará ás pequenas. 
Domais, o páu é formado por Edmurid 
Lowe e Betty Compson! Nina Romano 
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toma parte. O titulo original é que era 
melhor. 

Cotação: 6 pontos. 

St Suggestões para reclame”: — Bet- 
ty e Edmund. O elemento romântico. 

O titulo. “Historia de uma mulher fas¬ 
cinante que faz cahir um throno com 
um sorriso”... “Elle raptou-a e levou-a 
para o seu palacio de prazer”... 

“Resumo technico”: — Direcção, 
Emmett Flynn. 

PALAIS: 

“O demonio elegante”. (Satan in Sa- 
bles). — Warner Brothers. — Produ- 
cção, 25, Outubro, 1925. — (Mataraz- 
20 ). — Um bom film. A estréa de 
Lowell Sherman como "estrello” da 
Warner, póde-se julgar óptima. Neste 
film tem um dos seus melhores desem¬ 
penhos! Está natural, de uma linha im- 
peccavel, admiravel, emfim! Como já 
tenho dito, Lowell dá para papeis as¬ 
sim aristocráticos, deve ser aproveitado 
e sómente me impressionou o seu fra¬ 
casso em “Beaucaire”, mas também, a 
direcção... 

Lowell, com a sua distineção e o seu 
desempenho, faz com que o film mere¬ 
ça ser visto. Pauline Garon, sua espo¬ 
sa, aliás, vae bem também e nunca a 
vi tão linda! 

É um bello film, este. É um motivo 
velho que se apresenta novo, com sce- 
nas admiravelmente bem desempenha¬ 
das, trechos dramáticos c altamente co- 
micos. 0 ambiente russo é que está 
um tanto thcatral, mas causa o effeito 
desejado. 

Film para as grandes audiências. 

Cotação: 8 pontos. 

“ Suggestões para reclame”: — 
“Lance” Lowell Sherman que virá em 
outro3 films. Pauline Garon^ Phrases 
dos acontecimentos da corte do princi- 
pe. O elemento amoroso. A enscena- 
ção. Alguma cousa para o meio fe¬ 
minino . 

“Resumo technico”: — Argumento. 
Bradley King. Direcção, James Flood. 

• “Beijos baratos”. (Cheap Kis- 
ses). — F. B. O. — Producção de 
1924. — (Diamond programma). — A 
estréa de C. Gardner Sullivan como 
produetor. O melhor é elle continuar a 
ser um grande autor e scenarista do 
que um fraco produetor. Uma historia 
commum, com typos já muito explora¬ 
dos, desenvolvida num ambiente social. 
Não tem um grande nome no “cast”. 
Lillian Rich, Vera Reynolds e Cullen 
Landis, representam os principaes pa¬ 
peis. Jean Hersholt muito bem. Regu¬ 
lar montagem e photographia. 

Cotação: 5 pontos. 

“ Suggestões para reclame”: — O 
argumento tem os seus trechos apro¬ 
veitáveis para boas phrases significati¬ 


vas. Uma combinação de reclame com 
um baleiro que venda “beijos”. Põe 
uma pequena na porta, vendendo bei¬ 
jos... O titulo é optimo. 

“Resumo technico”: — Argumento 
scenario, C. Gardner Sullivan. Dire¬ 
cção, John Ince e Cullen Tate. 

P A T H É : 

“Edificador do lar” (The Home Ma- 
kcr). — Universal. — Producção de 
26, Julho, 1925. — Este é mais um da- 
quelles films admiráveis que a Univer¬ 
sal costuma apresentar muito discreta- 
mente. .. films para os verdadeiros co¬ 
nhecedores dos bons films. 



ELEANOR BOARDMAN E CREI- 
GHON HALE, EM “THE CIR- 
CLE”, DA METRO-GOLDWYN. 


Mais uma historia domestica, mas 
que tratamento! Que direcção! Que de¬ 
talhes! Que scenas naturaes, humanas, 
extraordinárias e bem representadas 
por Alice Joyce e Clive Brook como 
nunca o vi! Não tem luxo, “ihrills”, es- 
pectaculosidade, estrella sem vergonha, 
jazz, titulo apimentado, “charleston”, 
scenas de salão, nem nada, mais que 
film! É um pouco discutível o final e 
parece assim um pouco de propaganda 
pelo feminismo... mas ha scenas que 
explicam certas cousas, tudo se conce¬ 
be como estudo pelo menos e lá diz um 
letreiro: Quem é o edificador do lar? 
O que sae para a rua a batalhar ou o 
que fica a guardal-o e dirigil-o? 

Ha, talvez, algumas scenas desneces¬ 
sárias. O garoto Billy Kent Chaffer é 
admiravel. Film para quem gosta e en¬ 
tende de Cinema. 

Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
letreiro citado é aproveitável. O thema 
com bôas phrases. O valor do film. O 
melhor trabalho de Clive. 


“Resumo technico”: — Argumento, 
Dorothy Canfield. Scenario, Mary O’ 
Hara. Direcção, King Baggòtt. 

• "Pelos ares” (Going up). — As- 

sociated-Exhibitors. — Producção de 

14 Outubro, 1923. — (Select program¬ 
ma). — Estas prqducções de Douglas 
Mac Lean estão chegando um tanto 
atrazadas, mas são bôas. Mais uma co¬ 
media baseada na falsa identidade, não 
repleta de “gags”, mas com certos tre¬ 
chos bem engraçados. Aquella experi- 
encia da lei da gravidade com o livro é 
bôa. A do elevador, estupenda! Boa di¬ 
versão, agradará em toda a parte. Mar- 
jorie Daw é a pequena. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para, reclame”: — Dou¬ 
glas, com intensidade. Elle vae appare- 
cer em outras comedias e é um actor 
engraçado, genero Harold Lloyd. 

“Resumo technico”: — Adaptação, 
Raymond Griffith. Direcção, Lloyd 
Ingraham. 

• “A pendula da meia noite” (The 
Midnight Girl). — Chadwick. Pro¬ 
ducção de 12, Julho, 1925. — (Mata- 
razzo). — Não é film de Mae Mur- 
ray... nem de Jim Corbett. Uma fra¬ 
quíssima producção da Chadwick com 
um argumento batidissimo, apresentado 
sem novidade alguma, e mal represen¬ 
tado. Lila Lee, deslocada. Lloyd Hu¬ 
ghes, peorou. A gente não se convence 
que elle é maestro nem a páu. Bela 
Lugosi, também muito falso e Dolores 
Cassinelli toma parte. 

Cotação: 4 pontos. 

'Suggestões para reclame”: — O 
nome dos artistas, as scenas do “ caba¬ 
ret”, é o titulo. 

“Resumo technico”; — Direcção, 
Wilfred Noy. 

• “Moral para homens” (Morais 
for Men). — Tiffany. — Producção 
de 12, Novembro, 1925. — (Select pro¬ 
gramma). — Um bello thema, perdido 
por uma atrapalhação na continuidade 
e pela falta de direcção. É um film de 
programma commum, porém, agradará 
a maior parte das platéas, porque tem 
os seus attractivos e muitas “scenas de 
salão”, com artistas conhecidos. Con- 
way Tearle, Agnes Ayres, Mary Beth 
Milford e Alyce Mills que está muito 
bonitinha, conduzem <a contento os seus 
papeis. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
titulo e os artistas. “A mulher sempre 
paga”. “O seu passado apparecia-lhe 
um phantasma, quando ella viu que ha¬ 
via um codigo de moral para os ho¬ 
mens e outro differente para as mu¬ 
lheres” . 

“Resumo technico”: — Direcção, 
Bernic Hyman. 

® “Ondeestava eu?” (Where was I?) 
— Universal. — Producção de 30. 


I 
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Agosto, 1925. — Não tão bom como os 
anteriores films de Reginald Denny. 
Uma farça, um film declaradamente co- 
jnico como os de dois rolos. 

Espirito grosso para as platéas popu¬ 
lares. 

Marion Nixon e Pauline Garon to¬ 
mam parte. Lee Moran e Chester, 
Conklyn, apparecem, mas, o melhor é 
Otis Harlan. 

Cotação: 6 pontos. 

"SuggestÕes para reclame”: — Re¬ 
ginald é hoje um grande nome. O titu¬ 
lo, as pequenas. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Edgar Franklyn. Direcção, Willam 

Seiter. 

OUTROS CINEMAS: 

“A mulher phantasma” (The Stran- 
ger In Canyon Valley). — Arrow. — 
(Splendid Programma). — Um film 
de Edythe Sterling fraca em todos os 
pontos de vista. Ella está mais bonita, 
mais gorda, mas, trabalha mal e, nesta 
producção não mostra as suas habilida¬ 
des, como costumava. Fui tão enthusi- 
asmado assistir o seu film, e afinal, ti¬ 
ve uma decepção. O titulo era melhor... 

A turma de Juquinha apreciará. 

"SuggestÕes para reclame”: — Edy¬ 
the, como "cow-girl”. O titulo. 

Resumo technico”: — Argumento, 
L. V. Jefferson. Direcção, Cliff Smith. 

® ‘Como devem ser os homens”. 
— (The Virginian). — ; Preferred. — 
Producção de 1923. — Um film de en¬ 
redo “far-west”, porém apreciável e 
magnificamente interpretado por um 
grupo de artistas fir^òs e que poucas 
vezes temos visto representando neste 
genero. Bom argumento e que teve na 
distribuição dos seus papeis, artistas 
como: Florence Vidor, Kenneth Har¬ 
lan, Pat 0’Mallyer, Raymond Hatton, 
Russell Simpson, etc. 

Todos vão bem. Pat 0’Malley tem 
um desempenho magnifico. Quanta na¬ 
turalidade! É possivel que muitos não 
apreciem o film, por não estarem habi¬ 
tuados com o desempenho dos artistas 
acima, nos flims deste genero, mas, ob¬ 
servando bem, reparem como elles são 
naturalíssimos. A direcção é de Tom 
Fornian, ex-actor da Paramount e que, 
como director, já nos tem apresentado 
muitos bons trabalhos. É pena um film 
como este, ter sido lançado assim, sem 
mais nem menos...’ no “Popular”... 

Cotação: 6 pontos. 

SuggestÕes para reclame”: — O 
nome dos artistas. O titulo. 

Resumo technico”: — Argumento, 
Owen Wister e Kirke La Shelle. Ada- 
Ptação, Hope L o r i n g e Louis De 
Lighton. 

^ Ondas bravias”. (Tides of Pas- 
sion). Vitagraph. — Producção de 

26, Abril, 1925. — (Select Program¬ 
ma). Não desgostei deste filmsinho 


da Vitagraph. Ê uma producção com- 
mum, sem espalhafatos. Uma historia 
passada nas costas marítimas da Grã- 
Bretanha, com todos os seus typos ca¬ 
racterísticos, etc. Mae Marsh, que ha 
muito não viamos e de quem já apre- 



ELISABETH B E R G N E R, EM 
“DER GLIGER VON FLORENZ”, 
DA UFA. 

ciamos bons trabalhos, tem um bom 
desempenho. Bonitos “apanhados” de 
machinas. Ben Hendricks, bem. Earl 
Schénck e Ivor Mac Fadden, mais ou 
menos. Boa a scena em que os dois 
vão pela estrada. 

EDNA MARION E EDWARD 
HEARN, EM “THE S T I L L 
ALARM”, DA UNIVERSAL. 



Ha um lapso de tempo, de 10 annos, 
c os heroes não se alteram. 

Não é film para qualquer publico. 
Para Cinemas secundários, cidades pe¬ 
quenas e complemento de programma. 

Cotação: 5 pontos. 

"SuggestÕes para reclame”: — O 
nome de Mae Marsh, com arte... Um 
drama forte com duas mulheres que 
amam o mesmo homem. 

"Resumo technico”: — De “In the 
Garden of Charity”, de Basil King. Di¬ 
recção, Stuart Blackton. 


GRANDE É O PODER 
DO AMOR 

(FIM) 

de uns negocios, e que uma vez termi¬ 
nados estes, não devia elle tardar mui¬ 
to. Nora, de bom grado, acceita taes 
explicações dadas por Morgan, confiada 
de muito em breve abraçar o irmão. 

Ao cabo de oito dias da permanência 
de Nora na fazenda, não havia um só 
vaqueiro que não estivesse enamorado 
do demonio da irlandezasinha. Nem 
mesmo o traficante Holdbrook lhe fu¬ 
gira aos encantos; e este, mais do que 
os outros, anciosamente esperava pelo 
dia em que Jack devia entregar-lhe a 
propriedade para mais de perto poder 
insinuar-se junto á pequena estrangeira, 
tudo isto sem contar que os ciúmes da 
despeitada Dolores, ao saber das pre- 
tenções delle, poderiam de um momen¬ 
to para outro vir desbaratar os seus 
planos. 

Um dia, quando mui calmamente es¬ 
tava Holdbrook dando trélas com a 
guapa irlandeza ácerca do paradeiro de 
seu irmão, cujo sumiço continuava ain¬ 
da em profundo mysterio, apresenta-se, 
inesperadamente, Dolores, que viera á 
fazenda sob pretexto de conhecer Nora, 
de quem todos os homens do logar fa¬ 
lavam noite e dia. 

— O Sr. Holdbrook e eu somos ami- 
guinhos ha já bastante tempo... Foi 
elle quem primeiro me falou de sua bel- 
leza... — dizia Dolores á irlandeza, e 
isto em presença de Holdbrook, que 
mal podia conter o seu acanhamento. 

— Já vejo que os interrompo, mas 
logo teremos tempo de sobra para nos 
vêr, pois, querendo os céus, por todo o 
mez entrante é possivel quj eu venha 
a ser dona da “Las Rosas”, — conti¬ 
nuava dizendo Dolores, sem reparar 
nos signaes que, ás escondidas da ou¬ 
tra, lhe fazia Holdbrook para que se 
calasse. 

— Felicito-a pela bella escolha, pois 
não creio que haja no mundo melhor 
parelha para si do que seja o Sr. Mor¬ 
gan. .. 

— Mas a amiguinha se engana... 
não se trata de Jack Morgan... mas aqui 
do Sr. Holdbrook — interrompe Dolo¬ 
res — e como no mez vindouro elle to¬ 
mará posse da fazenda... 

Para pôr termo á conversação, o dis¬ 
simulado Holdbrook convida Dolores 
a regressar a “ Llano Prieto”, antes que 
algo mais grave venha a furo... 

Áquella mesma noite, em conversa 
com Pepe, é nora informada da ver¬ 
dadeira situação de Jack c da pressão 
que sobre elle vinha fazendo o desleal- 
doso Holdbrook, afim de se apossar da 
valiosa propriedade. 
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A revelação do velho administrador 
desperta um odio mortal na irlandeza 
contra o malvado usurpador e um gran¬ 
de desprezo por Jack Morgan, que ella 
crê que por méra cobardia não se de- 
íende, a punhos cerrados, das artima¬ 
nhas do dissimulado Holdbrook. 

— Si é que tem medo das consequên¬ 
cias, — dizia Nora a Jack poucos dias 
depois, quando se verificara o desappa- 
recímento de um bom numero de ca- 
vallos do cercado da fazenda, — fique 
em casa, esconda-se debaixo da cama, 
mas não prohiba os rapazes de dar ca¬ 
ça e castigar os salteadores que assal¬ 
tam a sua propriedade! 

Cego de vergonha e fulo de raiva, 
Jack passa a perna no seu cavallo e, em 
doido galope, desapparece na curva da 
estrada. 

— Aonde irá Jack? pergunta ella. 

— Quem sabe? Talvez tenha se deci¬ 
dido a morrer? retruca o administrador. 

_ O rapaz provou que é filho de 

bom pae! Elle sósinho arrebanhou os 
cavallos e os trouxe todos para casa 
sem perigo algum! — dizia o adminis¬ 
trador á moça algumas horas depois. 

Um tanto envergonhada e arrependi¬ 
da da attitude que tomám, retira-se a 
irlandeza para a fazenda "Llano Prie- 
to”, onde, como lhe informara Dolorcs, 
estava o irmão, prisioneiro de Zobester. 

Nora chega á fazenda visinha nu mo¬ 
mento em que os traficantes se dis¬ 
põem a passar um grande contrabando. 
Ahi encontra ella com o irmão. Com 
refinada crueldade, Holdbrook manda 
conduzir os dois, Nora e Lourenço, pa¬ 
ra a outra banda da fronteira. 

Perto da fronteira os sequazes de Zo- 
bester são surprehendidos pelos guar¬ 
das, ajudados por Jack e seus homens, 
que os prendem, obrigando assim Mor¬ 
gan a renegar sua pretensão de fazen¬ 
deiro e muito menos de se casar com a 
linda irlandeza, pois, como contraban¬ 
dista, o que o esperava eram muitos 
annos de cadeia. 


Prologos envenenados... 

(FIM) 

Pois bem, reclamo por meio destas li¬ 
nhas^ uma providencia urgente de quem 
de direito, afim de se pôr um termo a 
estes prologos horriveis, que só fazem é 
desvirtuar a belleza de um espectáculo 
cinematographico, e que, na maioria das 
vezes, caem para a variedade barata. 

Antigamente, os Cinemas eram só ci¬ 
nemas. Eu comprava a entrada, e tinha 
o prazer de vêr os bellos iilms de Mau- 
rice Costello, de John Bunny e outros, 
sem passar pelo dissabor de assistir, 
antes, um horrivel bailado, pelas alu^ 
mnas da escola de dansa da localidade. 
Ás vezes, ouvia-se uma canção popular, 
mas era perdoável. 

Tudo continuou assim, até o dia em 
que Samuel Rothapfel invadiu o Strand, 
de New York, com as suas modernas 
theorias de apresentação de films, com 
prologos e orchestras de setenta e cinco 

figuras. 

Mas, Roxy, como é elle conhecido, é 
um grande exhibidor, um homem que 
conhece o seu negocio melhor que todos 
os outros, e por isso, foi bem succedido. 

Mais tarde abriu o Rialto e o Rivoli, 
com as mesmas apresentações sumptuo¬ 
sas; depois, chegou a vez do gigantesco 
Capitol, que sob a sua intelligente dire¬ 
cção, viu completamente cheias as suas 
cinco mil e tantas poltronas. 

O plano consistia em apresentar um 
programma em que tres quartos eram 
de films, e o outro quarto de musica e 
de um prologo muito cuidadoso e artis¬ 
ticamente adequado ao film principal. 

Emquanto foram Roxy e outros notá¬ 
veis exhibidores, os promotores desses 
programmas, ia tudo muito bem; mas o 


diabo é que a sua influencia foi mais 
perniciosa do que uma moléstia epi¬ 
dêmica . 

E o resultado é que hoje quasi todos 
os outros exhibidores acham os films 
insufficientes para, por si sós, attrahi- 
rem grandes massas de publico, por 
isso, enchem os seus programmas com 
prologos e actos de variedade. 

Dizem elles que o prologo é necessá¬ 
rio ,afim de obrigar o publico a compre- 
hertder o espirito do film — e commum- 
mente a unica cousa que conseguem é 
azedar o divertimento. 

Vejamos, por exemplo, o que se pas¬ 
sou com “O Garoto”, de Charles Cha- 
plin, no Elite Palace, em Honkey Tank, 
South Dakota. O proprietário do cine¬ 
ma, julgando o film insufficiente para o 
seu programma, decidiu contractar um 
palhaço do circo local para “bancar” o 
Carlito e um rapaz de dezoito annos (!) 
para apparecer como Jackie Coogan. 

A um emprezario theatral pediu um 
velho scenario emprestado c prompto... 

Estava o prologo garantido; e para 
maior imponência vestiu as “locadoras” 
de “overall”, queimou incenso em todos 
os cantos do cinema e depois descansou, 
calmamente convencido de que havia 
feito algo em favor da Arte... 

Certa vez, eu vi “ Scaramouche”, em 
uma pequena cidade do interior. 

Este film, como todos sabem, tratava 
da Revolução Franceza, e foi notável 
pela fidelidade na reproducção dos esty- 
los architectonicos, costumes e maneiras 
daquelles tempos. 

Mas, o exhibidor, naturalmente por 
preguiça, não se deu ao trabalho de 
vêr o film para organizar o prologo, de 
modo que a scena representada como 
tal, era nada mais nada menos que pas¬ 
sada na Inglaterra da Rainha Izabel, 
exceptuando-se uma dama, núa como 
'Cleópatra, e um homem representando 
a conhecida figura do general Lee. Para 
cumulo, o côro cantou os trechos mais 
populares da famosa comedia musical 
“Sally”... 

Isto se deu numa cidade pequena, é 
verdade. Mas o mesmo costuma acon¬ 
tecer em pleno coração de Broadway, 
em New York, onde estas cousas são 

tomadas muito a sério. 

Ha poucos mezes assisti no Rivoli, 
um prologo do film, "Vertigem das Al¬ 
turas”, que representava o tôpo de um 
arranha-céo em construcção, onde se 
via, sobre uma viga de aço, quatro mú¬ 
sicos armados dos seus respectivos in¬ 
strumentos. Agora venham me dizer 
que este prologo estava de accôrdo... 

O peor prologo do mundo, o prêmio 
de envenenamento mais forte de um 
prologo, cabe a um exhibidor de Port- 
land, Oregon. > 

Elle teve uma <r grande idéa”... Pr°" 
curando nos jornaes os nomes dos que 
naquelle dia seriam amarrados pelos la¬ 
ços do matrimonio, dirigiu-se a cada um 
delles e tentou convencel-os de que a 
publicidade não traz tantos prejuízos 
como se diz. Ninguém queria acceitar, 
está claro. 

Mas, deante de uma proposta mais 
vantajosa,, um dos pares accedeu, e na 
tarde desse mesmo dia, realizava-se, em 
pleno palco de um cinema, um casamen¬ 
to real e seguido de todas as cerimonias 

da pragmatica... 

E sabem qual era o film do program¬ 
ma? “Amor Sincero e Amor Leviano ... 
E viva o prologo...” 


ALGUMAS PEQUENAS DOS FILMS DE CECIL B. DE MILLE, TO¬ 
MANDO LIÇÕES DE ESGRIMA COM FRED CAVENS. 



E 


Como elles começaram... 
Historia dos velhos 
tempos... 

(FIM) 

verdadeira creoulinha. Eu tinha me 
maquilado tanto que mais parecia ter 
que representar aquelle papel durante 
um mez. Como todas as banhistas, co¬ 
mecei a minha vida á razão de tres dol- 
lars por dia, com a garantia de uma 
semana de trabalho. Com esse dinhei¬ 
ro, vivíamos bem felizes, pagando nos¬ 
sas contas e comprando os nossos ves¬ 
tidos. Hoje em dia, parece mentira, 
mas naquzlle tempo era um bom orde¬ 
nado. Gloria Swanson e Mae Busch, 
eram os nossos idolos. Tratavamos de 
as imitar, adquirindo, assim, a pratica 
necessária para subir. 

A minha habilidade em mergulhar e 
nadar fizeram com que eu fosse con- 
tractada, diversas vezes, como “dou- 
ble”. 

Eu era, na verdade, mais banhista do 
que uma artista mas, á custa de traba¬ 
lhos e de perseverança consegui aban¬ 
donar esse genero e attingir um posto 
de certo destaque.” 

São estas as historias dos velhos 
tempos, da infancia do cinema, quando 
meia duzia de homens armados da me¬ 
lhor bôa vontade, por entre a zombaria 
de todos, conseguiram impôr ao mundo 
uma nova arte! 


PRIMEIRO ANNO 

(FIM) 


a esposa virou bicho e Tommy não lhe 
deixou nada a perder de vista nos de¬ 
saforos que lhe disse. Foi um bate- 
bocca de respeito, que terminou pelo 
mais desastrado dos expedientes, que 
foi a separação. Graça voltou para casa 
de seus tios e Tommy viu-se de novo 
solteiro, mas sem poder accommodar- 
se de maneira alguma a essa nova si¬ 
tuação. O resultado foi dar-lhe para 
beber, no que foi a emenda, peor que o 
soneto, pois nunca Tommy tivera taes 
inclinações e qualquer porção de bebi- 



LOUISE BROOKS, A NOVA ES¬ 
PERANÇA, DA PARAMOUNT. 


de Tommy foi ao auge e desappareceu 
repentinamente o sujeito calmo que elle 
era para surgir um moço forte, disposto 
a dar áquelle impertinente uma licção. 
Atirou-se-lhe á cara e esmurrou-o 
quanto pôde. Graça, no intuito de de¬ 
fender o marido, agarrou uma garrafa 
e brandiu-a á cabeça de Dick, mas com 
tanta infelicidade que a garrafa bateu 
na cabeça de Tommy que ficou sem 
sentidos, emquanto Dick dava ás de 
Villa Diogo. 

Ahi o coração de Graça tremeu de 
pavor e aquella garrafada providencial 
foi o pretexto de uma conciliação, que 
acabou em beijos. Com aquelle dinhei- 
io em abundancia, Graça, agora, já po¬ 
dia viajar. 

FAZENDO FITAS 

(FIM) 

era outra senão a encantadora caixeiri- 
nha de New York, Mary Callaham. Era 
o triste fim prematuro de uma carreira 
gloriosa, e Mary e Jimmy, fazendo op- 
portunas considerações sobre a precarie¬ 
dade dos bens desta vida, acharam que 
a unica cousa sábia que lhes restava, 
era realizarem o secreto desejo que des¬ 
de algum tempo ambos partilhavam, 
embora sem ousar confessal-o: ca¬ 
sarem-se. 


FAZENDO FITAS 

(THE BEAUTIFUL CHEA- 
TER) 

Film da Universal 

DISTRIBUIÇÃO: 

Mary Calla- 

han. 

Mariza Cher- 

novska. 

Jimmy Austin 
Marquis de la 
Fontenac.... 

Al Goldringer 
Herbert Dan- 

gerfieid. 

Lady Violet 
Armington.. 

Dan Brodie... 

Mrs. Leland 
Bruckman... 

Leland Bruck¬ 
man. 

I Kate Callahan 
Tom Callahan 


Mas, Jimmy e Mariza estavam illu- 
didos, porque • aquillo que elles julgaram 
ser o fim, era justamente o principio; 
sabendo que a famosa actriz russa não 
era mais do que uma caixeirinha de 
New York, o publico consagrou-a defi¬ 
nitivamente, tornando-a realmente um 
astro de tal resplendor, que não teriam 
sido todas as actrizes e estrellas da 
Rússia e do velho continente juntas. 


zes uma situação ridícula. Barstow e a 
sua supposta esposa, percebendo a si¬ 
tuação angustiosa, riam se á socapa, e 
estavam espantados com aquella ma¬ 
neira originalíssima de receber. Por 
fim, apezar destes contratempos, o ne¬ 
gocio ia fechar-se com vantagem para 
Tommy, quande aconteceu de entrar 
inesperadamente, na sala, o terrível 
Dick, que regressava de uma longa via¬ 
gem e vinha cumprimentar Graça? 
Tommy ficou em pulgas com a presen¬ 
ça do seu rival, que não perdia occasião 
de ser gentil com aquella que estivera 
para ser sua e que o outro lhe roubára. 
Corno se falasse na sua presença do ne¬ 
gocio da venda de terrenos de Tommy, 
que tinham o nome de Van-Glory, Dick 
disse conhecel-os, porque elle era agen¬ 
te da estrada de ferro que pensara com- 
pral-os. Deante desta declaração, o ve¬ 
lho Barstow afinou os ouvidos e deu 
toda a attenção á conversa. Dick para 
^ais arreliar o pobre Tommy, disse-lhe 
nndo: Se a sua propriedade é a de 
Van-Glory, você está sem sorte pois já 
se resolveu que a estrada não passa, 
mais por lá. 

Escusado será dizer que o negocio 
foi por agua abaixo e que Tommy ficou 
no maior dos desesperos. Mas para se 
dar ares, disse ainda a Barstow: Es¬ 
cute o que lhe digo, Barstow. A minha 
offerta termina esta noite; amanhã o 
terreno lhe custará mais caro. 

Quando Barstow, a supposta mulher 
c Dick sairam da residência de Tommy, 


da, por mais pequena que fosse, o pu-. 
nha tonto de todo. Abraçava-se, então, 
ao retrato de Graça, a quem beijava; 
tocava no gramophone as musicas de 
que ella mais gostava; acabando sem¬ 
pre por dar murros no gramophone e 
atirar para longe o retrato, com raiva. 
Em uma tarde em que elle se encon¬ 
trava nesse lamentável estado, entrou 
pela porta dentro o conhecido Sr. .Bars¬ 
tow. Vinha reencetar os negocios da 
compra dos terrenos. Eu estive falando 
com o presidente da Companhia. Elle 
disse-me que esse tal Loring é um in¬ 
trujão, que não sabe de nada e mandou 
que eu fechasse o negocio do terreno. 
Pois agora o prazo acabou! respondeu 
com rancor Tommy. Se quizer a .pro¬ 
priedade, em vez de cem mil, agora lhe 
custará cento e vinte e cinco mil ferros. 
Isto só de máo. 

E o velho Barstow não teve modos 
de o convencer do contrario e não teve 
remedio senão fechar logo ali o nego¬ 
cio, dando-lhe o dinheiro que elle lhe 
pedia. Eis Tommy senhor de uma bel- 
la fortuna, mas sem a doce companhia 
da sua Graça. O seu desespero foi, en¬ 
tão, ainda maior. Ella, porém, soube 
das loucuras que elle andava praticando 
e resolveu-se a ir procural-o, servindo- 
se dos bons officios do seu tio. Mas o 
teimoso Dick, que, parecia adivinhar os 
momentos propicios para as suas aven¬ 
turas, alli appareceu tambern. A raiva 


Alias 

Laura La Plante 
Harry Myers 

Bertram Grassby 
Alexander Carr 

Youcca Troubetzkoy 

Helen Carr 
Robert Andersen 

Helen Dunbar 

Tom S. Guise 
Kate Price 
Walter Perry 
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Rio de Janeiro: —Fox-Film 
no Rio. — Já não do Brasil, R. da Constituição, 

41 (Alberto Rosenwald, repre- 

United Artists, sentante). 

fabrica dos melhores films Paramount, R. Evaristo da 

!- Veiga, 132 (Jibor Rombauer, 

de extender representante). 
s no estran- Universal Pictures do Bra- 
ístallar uma sil, R. Treze de Maio, 25 (Al 

Szekler, representante). 

Companhia Brasil Cinema- 
tographica (Programma Ser¬ 
rador), Av. Rio Branco, 137, 

I 

___ w _ • 

Bickard e Cia. (Splendid 

da Miseri¬ 
córdia, 34. 

Leon Abran (Diamond pro- 
. Republica do 

Peru, 121 — I o andar. 

Empreza Pinfildi, Avenida 
Rio Branco, 197. 

Marc Ferrez Filhos, R. Qui- 


A United Artists installa 
úma agencia 

constitue mais novidade para 
ninguém, que a 

a l_ 

do mundo, obedecendo o seu re¬ 
cente programma (. 
as suas actividades no estran¬ 
geiro, acaba de installar uma 
agencia no Rio de Janeiro 
para destribuir os seus films 
por tódo o Brasil. 

Para ficar ao cargo da agen¬ 
cia, acha-se entre nós, Enri- 1" andar 
que Baez que durante quatro 
annos foi representante da programma) R 
mesma fabrica em Cuba, 
acompanhado de A. A. Lowe 
que será o thesoureiro. Para gramma), R 
gerente foi escolhido J. D. 

Guimarães, conhecida figura 
do nosso meio cinematographi- 
co que já esteve com Fox, Pa¬ 
ramount e Serrador. A Agen- tanda, 21 
cia da United está installada Matara 
na Praça Marechal Floriano, I o andar. 

19 (Edificio do Império), sa- Brasil- 
las 6, 7 e 8. da Cario( 


Fachada do Capitolio do Rio, 
no dia em que foi exhibido 
O MARICAS. A cabeça mede 
mais ou menos 6 metros. A ’ 
noite, com a illuminação ao 
redor da figura e nos oculos, 
foi de um effeito surprehen- 

dente. 


graff, Rua do Senado, 68 (Te- 
legr. Hovenia) Luiz da Rocha 
Lima, gerente. 

São Paulo: — Brasil Ame¬ 
rica Film, Rua do Triumpho, 
10 (Telegraphico, Sanear). 

Empreza “Cinegraf”, Rua 
Alegria, 58 (Telegraphico, 
Bernascbni). ^ 

C. Películas D’Luxo da A. 


Para os exhibidores. — En¬ 
dereços das Agencias de films 



Aspecto do aue foi avresentado como prologo do “Phantasma 
da Opera”, da Universal, no Odeon do Rio. 


do Sul, Bruno Cheli, gerente, 
Rua do Triumpho, 21. 

Universal P. do Brasil, 
Edgar Trucco, gerente, Rua do 
Triumpho, 59 A. 

Succursaes da Paramount: 
— Em Botucatú, R. Paladini, 
Gerente. Rua do Riachuelo, 68. 

Em Ribeirão Preto, Cezar. 
A. de Oliveira, Gerente. Rua 
Visconde de Inhaúma, 35 B. 

Em Juiz de Fora, J. R. Coe¬ 
lho, Gerente. Avenida Muni¬ 
cipal, 103. 

Em Porto Alegre, Carlos Li- 
tzendorf, Gerente. Rua Gene¬ 
ral Camara, 8. 

Em Recife, Pedro Germano, 
Gerente. Rua Conde da Boa 
Vista, 193. 
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VIDA DE PRÍNCIPE 


(FIM) 

Sem demora sae do Palacio Oriental, 
entra novamente no auto, muda de far¬ 
da durante o caminho e vae assistir á 
collocação da primeira pedra da nova 
cathedral. A grande pedra teria de ser 
collocada pelo Príncipe mas, ou por fal¬ 
ta de pratica, ou por ser meio “zaran¬ 
za", a pedra cae em cima delle. Salvo a 
tempo pelas suas ordenanças, o Prínci¬ 
pe, sorrindo, affirma: 

— Não foi nada! Saberei sempre 
"sustentar" a causa do progresso! 

Apressadamente o Príncipe sae do 
terreno da nova. cathedral, entra no au¬ 
to, muda rapidamente de uniforme du¬ 
rante o curto trajecto e vae assistir á 
sessão de inauguração de um novo Cor¬ 
po de Bombeiros Voluntários, cujo com- 
mandante, amavelmente, lhe diz: 

— Respeitosamente, peço a Vossa Al¬ 
teza a honra de accender o primeiro fo¬ 
go da machina. 

O Príncipe péga na tocha, mas talvez, 
por já estar muito cansado de tantas > fa¬ 
tigantes cerimonias, accendc o fogo per¬ 
to do deposito de gazolina. Ha un^a 
grande explosão e o uniforme branco 4o 
Príncipe fica... preto. 1 

Novamente entra no auto de ende sae 
trajando fraque e cartola, entra no Pa- 


. VIDA DE PRÍNCIPE 
(HE’S A PRINCE) 

Film da Paramount 
DISTRIBUIÇÃO: 

0 Rei.Tyrone Power 

0 Príncipe. .Raymond Griffith 
0 Chanceller Gustav Von Seyffertitz 
Uma excur¬ 
sionista.. .. Mary Brian 
A Princeza.. Jacqueline Gadsdon 
Um a n a r - 

^hista.Nigel de Brullier 

A tia Violeta Kathleen Kirkham 


lacio Real e vae immediatamente para 
os aposentos do pae, a quem diz: 

“" Quero abdicar! Não quero ser Rei! 
Prefiro ser um homem como outro qual¬ 
quer! 

0 Rei, porém, .affirma que a abdica¬ 
da 0 transtornaria a tranquillidade da pa- 
tn .a * incita o filho a cumprir com a alta 
missão que lhe fôra destinada neste 
mundo. 


0 Príncipe acaba por concordar com 
0 Pae e quando vae para os seus apo¬ 
sentos, encontra-se com um grupo de 
excursionistas, que estavam vendo o pa- 
iacio. , 


0 guia dos excursionistas, um “pro- 
sísta que sabe tudo e conhece todos, 
scm saber nada nem conhecer ninguém, 
garante que o Príncipe quando fôr Rei, 
nao será um soberano absoluto, porque 
ja tinha abjurado o... absolutismo! 

O Príncipe inveja a sorte do guia e 
mette-se no meio dos visitantes, para 
gozar durante alguns minutos .a delicia 
e ser um homem como outro qualquer, 
ssa delicia transforma-se em extase! A 
ormosura de. uma das excuftiomstas 
atrae a attenção do Príncipe e o seu 


Cifiífai# 


coração sente-se traspassado por uma 
das ilcchas de Cupido. Fica tão apaixo¬ 
nado por ella, que esquece a alta mis¬ 
são que tinha de cumprir neste vale de 
lagrimas. 

O Chanceller, todavia, n ã o o tinha 
perdido de vista e chama-o novamente 
a realidade, observando: 

— É hoje que Vossa Alteza vae ser 
apresentado á vossa real noiva! 

* . Ambos vão para o Salão das Audiên¬ 
cias. Chega a Princeza e o Chanceller 
apresenta-lhe as bôas vindas: 

— O Príncipe tem a honra de offere- 
cer uma cordial hospitalidade á Prince 
za e desde já se declara fascinado pela 
sua formosura! No extase do momen¬ 
to, o Príncipe tem a honra de pedir 
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DOROTHY MACKAILL E LEON 
E^ROL, NUMA SCENA DO FILM 
DA FIRST NATIONAL, “A LUNA- 
TIC AT LARGE. 

mão da Princeza em casamento! 

Princeza responde á saudação e ao pedi¬ 
do de casamento do Chanceller, dizendo: 

— A Princeza acceita agradecidamen- 
te a hospitalidade do Príncipe e admira 
com sympathia a sua elegancia e o seu 
cavalheirismo. A Princeza também tem 
certeza de encontrar a felicidade accei- 
tando o pedido de casamento do Prín¬ 
cipe. 

Horas depois, o Príncipe descobre 
que a Princeza anda aos beijos com um 
garboso Tenente e maldiz ainda mais a 
sua sorte por nãc poder ser um homem 
como outro qualquer. 

Morre o Rei e o casamento é adiado. 
Rei morto, Rei posto e o Príncipe suc- 
cede ao pae. 

No dia da Coroação, ao lêr o Discurso 
da Corôa, um anarchista atira uma bom¬ 
ba de dynamite que cae perto do novo 
Rei. 0 monarcha consegue agarrar o 
anarchista e diz-lhe sem perder a calma: 

— Não é atirando bombas que você 
ha de attingir o seu ideal! 

— Mas nós, os anarchistas, queremos 
proclamar a Republica! 

* — E eu também! 

— Bem, então vqu .chamar os revolto¬ 
sos e já volto! 


— Olhe! Os revoltosos vêm destruir 
o palacio com bombas de dynamite! 

— Não intervenha! Esta- revolução 
foi encommendada” por mim! 

Os revoltosos triumpham e o Rei, ale¬ 
gremente, diz á bella excursionista: 

Que felicidade! Perdi o meu thro- 
no, mas ganhei a minha liberdade! Ago¬ 
ra posso casar comtigoí 

Nesta occasião, o anarchista vem di¬ 
zer ao ex-Rei: 

— Acabaes de ser eleito “Presidente” 
da nova “Republica”! 

Uma chuva torrencial desaba èobre a 
cidade e o novo Presidente diz ao chefe 
dos anarchistas: 

_— Agradeço essa sua prova de atten¬ 
ção, mas peço-lhe para não esquecer 
que as revoluções são como as chuvas! 
Molham a nossa paciência e estragam a 
.tossa saude! 

PAE, ESCRAVO E 
JUIZ 

(FIM) 

te porque eu lhe havia dado um beijo... 
Agora, supponho que nada me terá a 
dizer por despedir Geraldine, — dizia o 
joven Thomas ao velho vassoureiro. 

Naturalmente, si o velho Bates não 
fosse tão duro para rir, teria a isto sol¬ 
tado uma gargalhada; mas não, vendo 
que o filho estava louco de despeito, to¬ 
ma a rapariga pelo braço e leva-a para 
fóra da casa. 

Ao fim do anno, feito o balanço do 
negocio, constava da irrefutável elo¬ 
quência dos algarismos que os negocios 
aprendidos nos manuaes e magazines 
não andavam lá ás mil maravilhas como 
fôra de esperar. E bem convencido dis¬ 
to estava o joven industrial, pois, ao ha¬ 
ver o pae regressado de uma longa ex¬ 
cursão pelo interior do paiz, Thomas, 


PAE, ESCRAVO E JUIZ 

(NEW BROOMS) 

Film da Paramount 

DISTRIBUIÇÃO: 

Thomas Bates.. Rcbert MacWade 
Tito, seu filho... Neil Hamilton 

Jerry Marsh.Bessie Love 

Florence Ring... Phyllis Haver 

George. Larry Steers 

O gerente.James Neil 

A governanta.... Josephine Crowell 
Um criado. Fred Walton 


sem perda de tempo, adeanta-se, di¬ 
zendo-lhe: 

— Os negocios não correram como 
eu esperava..,, , 

— Quando você era pequenino, meu 
filho, e eu o estava ensinando a andar, 
lembra-me que certa vez quiz tomar os 
passos mais depressa, e cahiu... Mas, 
afinal, depois de muitas quédas, sempre 
aprendeu a andar... Feliz daquelle que 
sabe tirar proveito dos erros que com- 
mette... 

E Thomas, dirigindo-se a Geraldine, 
pediu-lhe desculpas pela sua acção im¬ 
pulsiva e juizo mal fundado que delia 
fizera, pedindo-lhe ao mesmo tempo 
para casar com elle. 
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Cinearte 


COBRA 

(FIM) 

_ Então cnganei-mc! Já vejo que 

não mudou! É o mesmo Conde! 

_ As mulheres são para mim, como 

as flores! Só gosto delias em... ramos! 
Mas, infelizmen ;e, as flores que nos pa- 
recem mais lindas, são as que não po¬ 
demos colher! Adeus para sempre! 

Com a respiração offegante e o cora- 


COBRA 

(COBRA) 

Film Ritz Caríton, distribuído pela 
Paramount 

O C o n d e de 

Torriani. Rudolph Valentino 

Elisa Van Zile. Nita Naldi 
Jack Doming... Gasson Ferguson 
Mary Drake.... Gertrude Olmstead 
Vittori Minardi. Hector Sarno 
Rosa, filha delle. Claire de Lorez 

Tuberosa B i n - 

ner. Eileen Percy 

Roberta Palmcr Lillian Langdon 
Henry Madison Henry Barrows 
Maria. Rosa Rosanova 


ção maguado, o Conde vac para bordo 
e volta no mesmo vapor para a Italia, 
convencido de que o bom senso ainda e 
a melhor espada para as batalhas da 
vida. 

Mezes depois, Jack Dorning casa com 
Mary Drake. 


R O M O L A 

(FIM) 

própria victima de ferimentos. Tessa 
soccorreu-a e conduziu-a para a sua 
casa, onde a tratou com carinho de mãe 
e habilidade de desvelada enfermeira. 

Emquanto isso, proseguia o processo 
de Savanarola, não tardando a se profe¬ 
rir a sentença de morte. Na manhã da 
execução, T i t o foi denunciado pelos 
seus companheiros politicos, que o ac- 
cusavam de ser um conspirador ambi¬ 
cioso a planejar anthromzar-se no go¬ 
verno de Florença, usurpando o poder 
outr ora exercido pelos Medieis. 

Perseguido pela massa popular, Tito 
escapou-se, procurando refugio na casa 
de Tessa, onde deu de face com Romo- 
la. Quando a multidão, disposta a justi¬ 
çar o homem accusado de traição á Flo¬ 
rença, invadiu o aposento em que se 
encontrava o refugiado, Tito saltou pela 
janella, cahindo no rio Amo que banha¬ 
va os alicerces da vivenda. Tessa tentou 
evitar a escapada perigosa, mas foi ar¬ 
rastada no impeto que levava o homem 
e cahiu n a g u a juntamente com elle. 
Horrorizada, Romola que assistia a toda 
a scena, viu, com o coração dilacerado, 
que Tessa desapparecia, depois de al¬ 
guns momentos de esforço, emquanto 
Tito, lutando e lutando sempre era ar¬ 
rastado pela corrente, rio abaixo. 

E, emquanto Romola procura refugio 
para a sua alma combatida no ardor da 
prece, prepara-se o acto final da vida de 
Savanarola. Como que arrastada por 


uma força invisível, a pobre moça acha- 
se presente á execução do frade, e ape- 
zar dos seus esforços, das suas suppli- 
cas, a começar a obra que a fogueira 
terá de concluir. 

No mesmo momento em que Savana¬ 
rola pagava o seu tributo á injustiça dos 
homens, para a qual tão poderosamente 
concorrera o aventureiro Tito, este pa¬ 
gava também os seus crimes. Depois de 
lutar muito, Tito, inconsciente e com as 
forças esgotadas, foi arrastado para 
umas cannavieiras da margem do rio, 
justamente defronte da miserável caba¬ 
na em que Baldossarre abrigára a aua 
indigência, desde que fôra expulso de 
Florença por ordem de Tito. Vendo 
aquelle corpo a boiar, o velho correu em 
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VICTOR VARCONI E ELINOR 
FAIR, EM “THE VOLGA BOAT- 
MAN”, FILM DA PROD. DIST., DI¬ 
RIGIDO POR CECIL B. DE MILLE 

soccorro do infeliz, mas reconhecendo o 
ingrato que tão vilmente lhe retribuira 
o affecto, o velho professor reuniu to¬ 
das as suas forças para limpar a face da 
terra de tão asquerosa praga, e na luta 
sumiu-se com elle. 

Romola sobreviveu a todo esse drama 
tremendo para receber da vida a felici¬ 
dade a que a sua bondade e a pureza do 


ROMOLA 

(ROMOLA) 

Film da 

Metro-Goldwyn 

Romola. 

Lillian Gish 

Tessa. 

Dorothy Gish 

Cario Bucellini 

Ronald Colman 

Tito Melema.. 

William H. Powell 

Baldassarre.... 

Charles Lane 

Savonarola.... 

Herbert Grimwood 

Bardo Bardi.. 

Bonabentura Ibanez 

Spini. 

Frank Puglia 

Brigida. 

Amélia Summerville 

Bratti. 

Angelo Scatigna 

Nello. 

Edulilo Muzzi 

Mcnna Ghita.. 

Tina Rivali 


CINEARTE 

Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

• 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacto 
PesBÔa, 20-A. — Tel. Cidade, 1203. 
Caixa Postal, Q. 


seu espirito lhe davam o direito de re¬ 
clamar do destino. E ella foi feliz com 
Cario Bucellini, cujo amor por ella nun¬ 
ca soffrera alteração e ao lado de cujo 
espirito amavel e affectivo, ella encon¬ 
trou uma nova fonte de vida. 


O anjo das sombras 

(FIM) 

recuperou a vista e que absolutamente 
não a ama. Oh! tudo quanto houve não 
passou de méra brincadeira; ella não foi 
mais do que um passatempo para elle. 
Santa e dolorosa mentira! Os olhos de 


O ANJO DAS SOMBRAS 

(THE DARK AN GEL) 

Film da First National, “Program- 
ma Serrador”, que será exhibido no 
Odeon. 


DISTRIBUIÇÃO: 


Hilary Trent. 
Kitty Vane... 
Gerald Shan- 

non. 

Lord Beau- 

mont. 

Miss Pindle.. 

Roma. 

Sir Evelyn 
Vane. 


Ronald Colman 
Vilma Banky 

Wyndham Standing 

Frank Elliott 
Helen Jçrome Eddy 
Florence Turner 

Charles Lane 


Kitty derramaram enternecido pranto 
ante a ingênua impostura. E, fazendo- 
lhe comprehender a inutilidade da tenta¬ 
tiva, ella se lança nos braços de Hilary, 
e, como um verdadeiro espirito nobre, 
que era, Gerald se afasta daquellas exis¬ 
tências para as quaes raiára, finalmente, 
a aurora da felicidade. 





















EM QUADRAS POPULARES 

Os versos que formam este enigma são assignalados com aspas 


NOME 


CIDADE 


ESTADO 


35 Atamancas. 

39 Empedra . 

40 Põe em liberdade. 

41 Prefixo. 

42 Tomba. 

43 Fructo do cumarú. 

44 Passos dc antiga dansa portugue¬ 

sa (consistiam em furtar o lo 
gar de um pé com o outro). 

45 Dais ensejo a 

46 Marqueis. 


21 Medida agraria. 

22 104 (alg. rom.). 

24 Globo terrestre. 

27 Grupo de ilhas das Seychelles no 

mar das índias. 

28 Faz roupas de homem. 

29 Tem vontade. 

30 Abas de casaca. 

31 Gigante sahido da pellc de uma 

vitella: grande caçador. 

32 Desmoronou-se. 


CHAVE 


ENIGMA N. 11 


HORIZONTAES 

■* modo difficil de perceber 
19 Forme torrões. 

^ Pae de Theseu. 

-O-A Tempo de verbo. 

20-1) Pronome. 


10 



m 

Sm 





ii 










106 

10? 

m 





113 

LM 


J| 


* 

118 


119 


I m 




. 

IM 





R? 





m 












48 

Domicilio habitual do 
(forma lat.). 

indivíduo. 

49 

Tempo de verbo. 


51 

Diversos. 


52 

Nome de mulher. 


54 

Confundi num só. 


56 

Tecla de madeira ou de 

metal de 


alguns instrumentos. 

58 Affluente cio rio Paraná. 

59 Prefixo. 

50 Suburbio do Rio de Janeiro (E. 

F. Lcopoldina). 

61 Ensejo. 

52 Oute. 

63 Interjeição. 

64 Endosso. 

66 Contr. de prep. e art. 

67 Nome de dois heroes da guerra 

de Troia, um filho de Telcmon e 
outro de Oileu. 

68 Contr. de prep. e art. 

69 Physionomia. 

70 Figura grammatical pela qual, p. 

cx.: Marte fica Mavorte. 

72 Queridas. 

75 Variação pronominal. 

76 Estudei. 

77 Recto. 

80 Styrax (fcrrugincus ou offici- 
nalis). 

34 Desperta o appetite. 

85 In civil. 

•86 Fructa. 

88 Irmão de Jacob. 

89 Ruim. 

90 Vende calçados. 

91 Exige. 

92 Banco com tres 'peças. 

94 Preposição. 

95 Indignos. 

96 Costuma. 

97 Familia. 

99 Tempo de verbo. 

100 Outra cousa. 

102 Tempo de verbo. 

103 Variação pronominal. 

104 Raiva. 

108 Preposição. 

109 Certamente. 

111 Gruta. 

112 Besta de carga. 

114 Artigo. 

115 Republica Portugueza (abr.) 

110 Nota. 

117 Peixe da familia dos clupeos. 

120 Aggravação do mal. 

122 Guarneci de ameias. 

123 Nome de homem, pela phonetica. 

124 Desbasta. 

125 Assassinado, no banho, por Car- 

lota Corday. 

127 Filho de Artaxerxes Ocho. 

128 Reze. 

129 Triture. 

VERTICAES 

1 Vivente. 

' * 2 Deram feição italiana. 

3 Condado da Inglaterra, cuja capi¬ 

tal é Norwich. 

4 Bébés. 

Suffixo. 

t Jovem. 

/ Subornada. 

8 Pronome. 

9 Ensines. 


10 Limpara metaes com a escova de 

seda. 

11 Enxerga. 

12 Cidade do Amazonas. 

13 Estudam. 

14 Bastante. 

15 Juvias. 

16 Fabrica de vasilhas, pipas, etc. 

18 Especie de bananeira de Mada¬ 
gascar, Egypto c a nossa para¬ 
disíaca . 

20-B Atravessais. 

23 Cata vento. 

25 Em trajo de Adão. 

26 Princípios. 

27-A Contém resina. 

27-B Pronome. 

33 Costume. 

34 T eixo. 

36 Fileira. 

37 Ruido de carro de boi. 

38 Suffixo plural. 

41- A Habitar. 

42 Firmamento. 

42- A I.I. . j 

43 Cidade da Italia. 

44 Bella. 

47 Planta. 

50 Diphthongo. 

51 Gasta. 

53 Propor içáo. 

55 Inexgotavel. 

56 Occidente (plural). 

57 Astro. 

60-A Causo prejuízo. 

62 Peixe. 

65 Cultiv am. 

67 Agarrarias. 

71 Laço. 

72 Serra de Goyaz. 

73 Concorda. 

74 Variação pronominal. 

75 Possessivo. 

78 Tenciona. 

79 Completa o nome de uma uva. 

81 Ardil. 

82 Antes de depois de amanhã. 

82-A Deseja. 

83 Que, ébrio, salta de alegria. 

84 Pronome. 

85-A Contr. de prep. e art. 

85-B Neste logar. 

86 Comer tarde. 

87 Athmosphera. 

89 Conjuncção. 

90 Variação pronominal. 

91-A U. U. 

92 É de cosinha e de estrada de 

ferro. 

93 Numero. 

97 Flôr. 

98 Trastornaram. 

101 Adverbio. 

103 Sobrenome. 

105 As. 

106 Prosa. 

107 Artigo antigo. 

108 Tempo de verbo. 

110 Fazem em tiras. 

113 Ligas. 

116 Cidade da Chaldéa. 

118 Nome de homem. 

119 E quatro vezes. 

121 Dinheiro. 

126 Respira -se. 


CORRESPONDÊNCIA 

Lourdes Ferraz Pereira (Santos) 
Nossos parabéns. V. Ex. já ‘deve ter 
recebido. 

Esperamos que V. Ex. nos faça 0 
obséquio de accusar seu recebimento 

Teríamos muito prazer de publicar 
sua photographia, si V. Ex. nos qui- 
zesse fazer o obséquio de mandal-a 

Mario Werneck de Castro (Campi¬ 
nas). O senhor é um heróe. 

E, tem sido muito gentil comnosco 
Muito gratos lhe somos. 

A solução do problema n. 2, foi pu¬ 
blicada antes da do n. 1, porque a cha¬ 
ve deste, tendo sahido truncada, obri¬ 
gou a publicação da errata e por con¬ 
sequência a dilatação do prazo. 

Jand. de Barros (Capital Federal). 
Exma. O que se pede na referida cha¬ 
ve é a qualidade do enigma. Sendo pa¬ 
lavra isolada, tanto faz ser ella bom, 
máu, páu, etc., depende da sua opinião 
sobre clle. Na nossa, ella, a palavra, é 
páu e elle, o enigma, também. 

Ira. Por quem é, Exma. Desculpal-a 
de que? Os mestres mesmo não se en¬ 
tendem. 

Nós vemos, num, adverbio; noutro, 
adjectivo; noutro interjeição; até lo¬ 
cução adverbial! Imagine! 

Será feita a devida corrigenda que 
pede. 

Sempre ás suas prezadas ordens. 

Francisco Xavier de Castro (São 
Paulo). 

Queira enviar seu trabalho que será 
publicado com o máximo prazer. E so¬ 
bre os “ferros” de que fala, podia mos¬ 
trar-nos algum exemplo? 

Ficar-lhe-íamos muito gratos, pois 
que nosso intuito é o de attender a to¬ 
das as suggcstões, uteis, já se vê. E a 
que o senhor faz é uma delias. 

Julia Occhialini (São Paulo). Pois 
não, Exma.! Já foi tomada em consi¬ 
deração. 

Amadeu Aben-Athar (Pará). Muito 
agradecidos; muito agradecidos. Pre¬ 
tendemos melhorar e ampliar cada vez 
mais essa secção. Teremos surprezas 
pelo fim do anno. 

Não ha mal nenhum em o senhor al¬ 
mejar o prémio, não. Muito antes pelo 
contrario. E camaradas assim é que 
gostamos de ter. 

Mais uma vez: obrigados e ficamos 
aqui ao seu inteiro dispor. 

Prazo, 40 dias. 50$000 em dinheiro. 

ENIGMA N. 10 

Horizontaes. 62 — Variação prono¬ 
minal; 127 — Começo e apuro; 128 — 
Ruido. 

Este enigma de 19 de Maio, por um 
descuido da revisão, foi publicado sem 
o nome do seu autor que é: Judex 
(Ouro Preto), E. de Minas). 

AVISO 

Por absoluta falta de espaço, deixa¬ 
mos de publicar neste numero a rela¬ 
ção dos que acertaram e a solução do 
enigma n. 3. 

ARBOR. 



CINEARTE 
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• Este numero contém 40 paginas. 
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